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o  DOniOR  ADOLFO  COELHO  E  O  SEU  LABOR  PEDAGÚGICO 


Ao  ter  de  escrever  algumas  palavras  sobre  o  Doutor  Adolfo 
Coelho,  professor  dos  que  mais  enlevadamente  admirei  e  dos  que  mais 
eficazmente  contribuíram  para  a  minha  formação  mental,  o  meu  espi- 
rito, ajoelhado  em  dorida  reverencia  perante  a  memoria  excelsa  dessa 
figura  maior  entre  as  maiores  de  Portugal,  manda  que  eu  comece  por 
prestar-lhe  a  formalidade  sentida  da  minha  homenagem  mais  alta. 
Ainda  que  adversário  fosse  do  insigne  Mestre,  náo  seria  lícito  que  lan- 
çasse ao  papel  uma  só  palavra  de  critica  ao  seu  vasto  labor  pedagógico 
sem  tributar  ao  seu  nome  imorredoiro  as  honras  que  os  espíritos  re- 
ctos devem  sempre  aos  que,  como  o  Doutor  Adolfo  Coelho,  avultaram 
na  vida  por  uma  suprema  dignidade  intelectual  e  moral. 

De  um  só  rosto  e  de  uma  só  fé,  dizendo  o  que  pensava  desas- 
sombradamente, e  pensando  o  que  dizia  com  a  mais  vigorosa  e  origi- 
nal lucidez,  —  tanto  as  suas  lições  universitárias,  sempre  am- 
plas e  modemas,  como  os  seus  livros  didatícos  e  os  seus  artigos 
pedagógicos  e  scientificos,  eram  ouro  de  lei  do  mais  puro,  que  espe- 
lhava faiscantemente  a  beleza  intelectual  da  lógica.  Aliando  a  uma 
austeridade  estóica  uma  benevolência  generosa  e  pronta,  e  possuindo, 
a  par  dos  entusiasmos  de  verdadeiro  homem  de  sciencia,  a  palavra 
insinuante,  colorida  e  subtil,  o  Doutor  Adolfo  Coelho  reunia  os  predi- 
cados essenciais  daqueles  raros  espíritos  talhados  para  sábios  e  para 
mestres,  que,  em  ambientes  mer.os  gafados,  constituem  escola  e  sào 
centros  de  gravitação  das  inteligências  melhores  da  geração  sua  con- 
temporânea. 

Recolhido  e  modesto,  nunca  quis  nada  da  politica,  que  em  Por- 
tugal alçaprema  á  posse  do  mando  tantos  não  valores  que  A  volta  de 
si  fazem  ruído,  como  se  tivesse  sido  para  êle  vacina  o  desfalque  que 


8 


na  fortuna  de  seu  pai,  João  Gaspar  Coelho,  fizeram,  sem  nenluima 
oompensaçílo  material  ou  moral,  as  lutas  do  liberalismo.  Num  artig^o, 
publicado  em  1892  na  Hedsta  de  Educação  e  Eitsúio,  em  que  historia 
a  vida  da  Escola  Primaria  Superior  de  Kodrigues  Sampaio  e  explica 
a  sua  diminuta  frequência,  o  grande  Professor  teve  ocasião  de  salien- 
tar que  era  «avesso  aos  processos  de  trombeteio  de  encomenda,  que 
em  Portugal  fazem  as  reputações». 

Não  se  aproximava  nunca  das  entidades  oficiais  :  nutria  um  ins- 
tinctivo  horror  pelos  políticos  de  profissão,  tantas  vezes  ignorantes  e 
mediocremente  escrupulosos,  e  tinha  uma  repugnância  viva  do  buro- 
crata emperrado  e  frivolo,  de  quem  uào  se  pode  esperar  nada  de  bom 
para  a  naçào,  porque  todas  as  influencias  regeneradoras  que  sobre  ele 
procuram  exerçer-se  para  depois  atingirem  o  país,  ou  são  repelidas, 
ou  deturpadas. 

A  si  devendo  tudo  o  que  foi,  mesmo  a  sua  formação  mental  e  o 
veiculo  por  que  a  fez,  a  lingua  alemã,  que  estudou  sem  mestre,  como 
quasi  sem  mestres  estudara  os  preparatórios  liceais ;  tendo  penetrado 
as  obras  de  Diez  que  o  arrastaram  para  o  cultivo  das  sciencias  glo- 
tologicas  sem  mão  que  o  guiasse ;  e  derivando  da  filologia  para  a 
etnografia  e  para  a  pedagogia  pelos  Íntimos  liames  das  matérias,  pelo 
pendor,  curiosidade  e  necessidade  do  próprio  espirito,  e  não  por  influ- 
xo ou  sugestão  dos  homens  ou  do  meio  social,  que  dele  só  tinham  que 
receber  som  em  troca  nada  poderem  dar,— o  Doutor  Adolfo  Coelho  é  a 
encarnação  prototípica  do  autodidata,  do  sábio  que  a  si  mesmo  se  faz 
sábio.  Matriculou-se  na  Universidade  de  Coimbra,  que  supôs  ser  um 
alcaçar  de  sciencia,  mas  os  lentes  que  lá  encontrou  boçais,  estúpidos, 
insolentes,  apesar  de  por  vezes  estarem  mal  seguros  nas  frases  do 
compendio,  corruptos  ou  venais  porque  só  chamavam  A  lição  os  estu- 
dantes que  lhes  eram  recomendados  por  pessoas  categorizadas,  leva- 
ram-no  a  perder  as  ilusões  e  a  tentar  a  empresa  dificil  e  arriscada  de 
se  cducnr  a  si  próprio.  Na  advertência  com  (jue  abro  a  Conferencia 
do  Casino  Lisbonense  de  1871  sobre  A  quesião  do  eii^t^o  o  Doutor 
Adolfo  Coelho  diz  a  respeito  do  seu  próprio  esforço  autodidatico : 
'Bem  ou  mal  essa  empresa  tenho-a  levado  por  deante  e  tenho  a  cons- 
ciência de  íjue  cheguei  já  a  resultados  a  que  nunca  chegaria  se  eu 
tivesse  confiado  a  direcção  do  meu  espirito  a  estéril  ensino  universi- 
tário, e  estes  compensam  líirgamente  as  lacunas  (pie  existem  neces- 
sariamente numa  educação  intelectual  feita  ao  acaso,  quasi  sem  mé- 
todo, alem  do  (pie  a  própria  experiência  do  uiaii  êxito  ensina,  iVs 
apalpadelas,  numa  j)alavra». 

K  no  entanto  ])ela  potencia  do  pensamento  e  pela  vastidão  da 
erudição  bem  se  pode  dizer  que  este  nobre  português,  que  a  Univer- 
sidade de  ílíittingue,  onde  se  formara  Heil»art,  graduou  doutor,  merct"' 
dos  seus  m('i*itorios  trabalhos,  foi,  na  esfera  mental  ])ortuguesa  dos 
últimos  tempos,  o  maior  de  todos.  A  sua  erudição,  (jue  a  todo  o  sa- 
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her  humano  mais  ou  menos  profundamente  se  estendia,  nao  era,  po- 
rem, como  em  muitos  casos,  um  estorvo  para  a  originalidade  do 
pensamento  criador,  porque  o  grande  Professor  a  dominava  com  se- 
gurança, e  diariamente  a  acertava  jiclo  relógio  da  hora  moderna  :  o 
Doutor  Adolfo  Coelho  conhecia  sempre,  no  muito  que  conhecia,  a 
ultima  palavra  da  sciencia,  e  isso  contribuía  grandemente  para  dar  ás 
suas  lições  magistrais  um  tom  do  mais  prendedor  inédito.  Emquanto 
os  nomes  das  cadeiras  universitárias  j)ermaneciam  os  mesmos  nos  pla- 
nos de  estudos  o  sábio  Mestre  ia  fazendo  todos  os  anos  um  novo 
curso,  ao  sabor  das  no))res  prediloções  de  um  espirito  perfurante  e 
sempre  moço,  que  se  comprazia  era  trilhar  os  caminhos  inexplorados 
e  em  derramar  luzes  melhores  sobre  todos  os  recantos  das  especiali- 
dades que  cultivava. 

II 


Como  glotologo  deixou  numerosos  e  valiosíssimos  tralialhos,  mui- 
tos dos  quais  se  encontram  ainda  sepultados  nas  revistas  da  especia- 
lidade, nacionais  e  estranjeiras.  Neumann,  o  notável  historiador  da 
Filologia  Românica^  considera-o  justamente  o  primeiro  que  em  Por- 
tugal empregou  um  sistema  severo  de  investigação  e  estudou  com  o 
ligorismo  do  método  de  Diez  os  problemas  da  linguistica  neolatina. 
especialmente  da  portuguesa.  A  ordem,  a  exactidão  e  a  clareza,  com 
que  Diez  aplicou  ao  estudo  das  lingoas  românicas  o  método  historico- 
comparativo,  que  Grimm  aplicara  ao  estudo  dos  problemas  de  filolo- 
gia germânica,  e  até  a  própria  circunspecção  reflexiva  que  o  primeiro, 
todo  ponderação  e  segurança  de  averiguar,  possnia  em  relação  ao  se- 
gundo, génio  ousadamente  devinatorio  e  poético,  as  tinha  o  espirito 
supremo  de  Adolfo  Coelho  e  fulgidamente  as  patenteou  nos  seus  tra- 
balhos de  filologia  portuguesa. 

Tanto  assim  que  se  todo  aquele  que  inicia  estudos  da  linguistica 
i'omanica  faz  bem  em  começa-los  pela  Gramática  das  lijifjuas  româ- 
nicas, de  Diez,  obra  que  conserva  o  seu  valor  apesar  dos  progressos 
da  sciencia,  o  estudioso  da  filologia  portuguesa  grandemente  aprovei 
tara  se  os  iniciar  também  por  esse  trabalho  invelhecivel  que  é  o  vo- 
lume-i4  Lincjua  pojiiifjnêsa,  do  Curso  de  Literatura  Nacional,  do 
Doutor  Adolfo  Coelho,  e  que  compreende,  além  de  noções  gerais  de 
glotología,  a  historia  sumária  das  lingoas  românicas,  a  formação  do 
léxico  português  e  uma  resenha  critica  dos  linguistas  nacionais. 

Do  que  fez  como  iniciador  dos  estudos  filológicos  em  Portugal 
dão  medida  as  suas  próprias  palavras  do  prologo  do  seu  primeiro  tra- 
balho de  vulto, — A  liuífua  portuguesa,  primeiro  passo  para  uma  gra- 
mática histórica  da  nossa  lingua,  publicado  em  1868,  e  apressado  no 
envio  para  o  prelo  por  o  autor  entender  que  Portugal,    atrazado 
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cerca  de  meio  século  neste  ramo  de  estudos,  necessitava  de  uma  obra 
íilologica.  que  fosse  pelo  menos  até  onde  a  sciencia  já  chegara.  Diz, 
na  prefação  da  Litu/iui  Poiiiu/uêsa,  o  Doutor  Adolfo  Coelho  :  «Quan- 
do começamos  a  conhecer  os  trabaliios  dos  modernos  filólogos  extran- 
jeiros,  vimos  tristemente  que  a  filologia  portuguesa  era  completa 
mente  alheia  aos  progressos  que  a  sciencia  da  linguagem,  a  giottica, 
para  usarmos  da  melhor  das  denominações  que  lhe  tem  sido  dada,  ti- 
nha realisado  em  as  nações  que  outro  tempo  acompanhamos  no  seu 
desenvolvimento  intelectual.  Portugal  está  em  filologia  pouco  mais 
ou  menos  no  ponto  em  que  essas  nações  estavam  no  começo  deste  sé- 
culo. O  elementar  mesmo  da  glótica  é  aqui  ignorado,  a  julgar  pela 
que  se  escreve  e  se  ensina,  e  se  ás  vezes  se  fala  nessa  sciencia  é  ao 
modo  por  que  no  século  xv  se  falava  no  Prestes  Joào  das  índias.  NRo 
hesitamos  um  momento.  Algumas  gotas  de  agua  no  deserto  tem  mais 
valor  que  uma  fonte  abundante  nas  terras  com  que  a  natureza  foi 
pródiga.  Achanio-nos  num  caso  em  que  havia  vantagem  em  renun- 
ciar a  limar  e  aperfeiçoar  a  obra  para  que  ela  atestasse  o  cuidado  do 
auctor,  e  em  prepará-la  á  pressa  como  remédio  a  um  mal  instante». 
Dois  anos  depois  na  Theoria  da  roíijiujaçào  em  latim  e  português^ 
em  que  faz  um  completo  estudo  historíco-íilologico  das  formas  verbais 
da  nossa  lingua,  o  grande  Professor  diz  também  acerca  da  glotologia 
e  da  sua  aplicação  metódica  ao  estudo  da  lingua  pátria:  «Empenhados 
na  empresa  de  tornar  conhecida  em  o  nosso  país  essa  sciencia,  o  que 
antes  de  nós  ninguém  de  modo  algum  tentou,  pareceu-nos  que  o  meio 
mais  fácil  de  conseguir  o  fim  a  que  aspiramos  era  chamar  para  ela  o 
interesse  nacional,  aplicando  o  seu  método  ao  estudo  da  lingua  portu- 
guesa e  aproveitando  os  i-esultados  antes  adquiridos,  que  mediata  ou 
imediatamente  lançassem  luz  sobre  a  nossa  lingua.  A  essa  ideia  liga- 
se  o  estudo  que  hoje  publicamos  e  que  tem  por  objecto  a  theoria  da 
conjugação  em  latim  e  português  E'  a  primeira  tentativa  de  aplicação 
metódica  dos  princípios  da  gramática  comparativa  indo-germanica  a 
uma  lingua  românica  ;  até  aqui  as  investigações  sobre  as  linguas  ro- 
mânicas teem-se  limitado,  em  geral,  a  estudar  como  elas  se  desenvol- 
veram do  latim,  sem  se  ini])ortarem  com  a  natureza  e  forma  primiti- 
va dos  elementos  gramaticais  que  desta  liugiui  passaram  àquelas». 

Em  1881,  na  Prefacção  do  formidável  estudo  de  glotologia  geral 
e  especial  que  é  A  Linqua  Portuguesa  do  Curso  de  Literatura  Na- 
cional, acrescentou:  <'Kemonta  apenas  a  1808  a  primeira  tentativa 
entre  nós  para  aplicar  à  lingua  portuguesa  o  método  e  resultados  da 
filologia  românica :  desde  então  diversos  trabalhos  dum  muito  }iequeno 
numero  de  autores  provaram  que  Portugal  seguia  emtim  na  íilologia 
nacional  o  ini|)iilso  de.  Diez  e  sua  escola,  hoje  tão  llorescente  na  Ale- 
manha. França  e  Itilia.  Mas  longos  anos  decorrerão  antes  que  os 
resultados  da  íilologia  contemporânea  se  toruem  um  bem  comum  entre 
nós » . 
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o  insigne  Professor  publicou  ainda  outros  trabalhos  de  relevo 
como  as  Qnesfões  da  Liiif/ua  Fortiu/iirr^a  de  1874,  em  que  se  ocupa 
da  origem  das  linguas  românicas  e  da  fonética  histórica  portuguesa, 
e  a  série  de  artigos  de  1900  e  1901  no  Instituto  intitulada  Diferen- 
ças fonéticas  das  linguas  e  diferenças  anatómicas  dos  o?(/ilos  da 
fala,  em  ((ue  faz  proíiciente  apreciação  critica  das  teorias  da  locali- 
zação cerebral  da  linguagem,  e  estuda  as  causas  das  divergências  fo- 
néticas dos  idiomas  e  das  modificações  anatómicas  dos  órgãos  da  fo- 
nação, e  em  que,  com  o  seu  recato  habitual,  explica  que  é  a  ausência 
de  um  estudo  completo  do  assunto  que  o  leva  a  dar  a  lume  os  seus 
artigos  inovadores:  «Na  falta  de  um  estudo  metódico  da  questão  que 
ainda  ninguém  fez,  e  que  não  estamos  em  condições  de  fazer,  talvez 
não  seja  iuntil  a  publicação  das  nossas  notas  sobre  ela». 

Também  na  esfera  da  filologia  são  dignos  de  menção  certos  arti- 
gos avulsos  do  grande  Mestre,  como  o  que  sobre  Os  Dialectos  romã, 
nicos  ou  neo-latinos  na  Africa.  Ásia  e  America,  publicou  em  1881 
no  Boletim  da  Sociedade  de  Geografia,  e  em  que  reúne  materiais  para 
um  trabalho  geral  comparativo  que  permita  determinar  as  leis  da 
formação  de  tais  dialectos,  e  aquele  em  que  trata,  em  1909,  nos  Serões 
das  Origens  do  português  do  sul,  e  no  qual  prova,  contra  lilologos 
como  (xrõber,  que  «as  populações  cristãs  do  Sul,  do  que  veio  a  ser 
Portugal,  falavam  já  antes  da  reconquista  do  século  xii  a  mesma  lin- 
gua  que  as  do  Norte,  embora  um  pouco  diferenciada,  não  constituin- 
do, porém,  como  se  supoz,  por  uma  falsa  analogia,  absolutamente 
gratuita,  uma  lingua  distincta».  Ainda  no  campo  filológico  deve  ser 
lembrada  a  sua  Gi  amatica  portuguesa  de  1891,  que  não  é  das  suas 
obras  a  que  menos  vale  pelas  novidades  por  vezes  ousadas  e  revolu- 
cionarias que  contêm,  e  que  se  revelam  já  na  maneira  de  tratar  os 
factos  e  enunciar  as  leis  dos  fenómenos,  já  na  maneira  de  os  agru- 
par e  ordenar,  ou,  como  o  próprio  Doutor  Adolfo  Coelho  diz  na  pre- 
iacção  «já  nas  doutrinas,  já  na  exposição»,  —  inovações  que  se  por 
um  lado  indicam  que  o  grande  Professor  sabia  utilisar  na  feitura  de 
um  livro  elementar  as  luzes  da  pedagogia  moderna  e  os  princípios  da 
sciencia  da  linguagem,  por  outro  lado  atestam  que  o  seu  espirito  pos- 
suía a  generosa  amplidão  que  permite  discernir  a  beleza  moral  e  a  par- 
cela de  verdade  de  todas  as  convicções  sinceras.  Quem  escreve  uma 
gramática  fotografa-se  necessariamente :  se  é  uma  inteligência  aca- 
nhada e  baíienta  faz  uns  manuais  mesquinhos  e  secos  como  tantos  que 
para  aí  inqulsltorlalmente  torturam  a  juventude  sem  nenhum  provei- 
to da  actividade  lógica  do  pensamento  estudantil:  se  é  uma  Inteli- 
gência rasgada  e  solheira  escreve  uma  obra  como  essa  que  o  Doutor 
Adolfo  Coelho  deixou,  e  em  que,  considerando  sempre  a  linguagem 
como  um  organismo  vivo  em  perpetua  renovação  e  Indefinido  enrique- 
cimento, desce  da  frase,  unidade  verdadeira  do  discurso,  á  palavra  e 
ao  som,  e  classltica  os  factos  gramaticais  de  acordo  com  normas  (jue 


—  12  — 

falam  á  razflo,  e  não  segundo  áridos  princípios  de  antemão  estabele- 
cidos com  segurança  muito  discutivel,  e  que  só  servem  para  ressequir 
e  mirrar  o  espirito  vibrátil  da  mocidade  das  escolas. 

Do  Doutor  Adolfo  Coelho  também  não  deve  esquecer-se  o  méto- 
do de  leitura  elaborado  com  o  fim  de  ser  aplicado  no  ensino  das  pri- 
meiras letras  ás  crianças  da  Sociedade  dos  Asilos  da  Infância  Desva- 
lida, de  que  o  grande  Professor  era  na  ultima  meia  dúzia  de  anos, 
visitador  pedagógico,  e  que,  como  tudo  quanto  saía  da  sua  pena  ope- 
rosa, contém  não  poucas  nem  pequenas  inovações :  o  Doutor  Adolfo 
Coelho  produziu  para  o  aprendizado  da  leitura  nm  método  scientifico 
de  plena  intuição  que,  baseando  se  na  circunstancia  do  desenvolvi- 
mento individual  reproduzir  a  evolução  total  da  espécie  humana, 
parte,  não  da  letra  ou  da  sílaba,  mas  da  palavra  ou  da  proposição, 
empregando  primeiro  interjeições  que  são  formas  primitivas  da  lin- 
guagem, depois  vocábulos  do  falar  infantil,  frases  proverbiais,  ex- 
pressões de  uso  geral,  e  só  em  ultimo  logar,  como  fecho  da  aprendi- 
zagem, o  alfabeto,  visto  que,  como  o  grande  Mestre  notou  no  seu 
trabalho  pedagógico  Programas  e  planos  de  ensino^  publicado  em  1913 
no  Instituto  «o  simples  é  o  que  muitas  vezes  mais  tarde  se  atinge». 

III 


No  campo  da  etnografia  taml)em  o  labor  do  Doutor  Adolfo  Coe- 
lho é  notabilissimo  e  intensamente  atesta  a  sofreguidão  com  que  o 
grande  Mestre  procurava  arrecadar  e  conservar  a  herança  do  saber 
popular  tradicional,  que  é,  para  todas  as  sociedades  viris,  uma  fonte 
dos  mais  originais  e  dominadores  pensamentos. 

Em  1}^7!>  iniciou  com  a  publicação  dos  Contos  populares  portu- 
gueses os  estudos  da  literatura  tradicional,  que  ministra  aos  escri- 
tores todas  as  formas  de  exprimirem  as  suas  concepções  da  natureza 
e  da  humanidade  o  para  o  (jual  como  o  grande  Mestre  diz  num  Plano 
para  o  estudo  da  tradição  portuguesa  organizado  em  1896,  "nem  a 
sciencia  nem  a  filosofia  teem  direito  de  olliar  com  desprezo»,  por- 
que muitas  vezes  elas  não  são  senão  «os  productos  da  mente  popular 
decorados  com  nomes  ])omposos>. 

As  suas  |)aiavras  da  proíacção  dos  Contos  indicam-nos  também 
quanto  se  lhe  deve  neste  ramo  de  investigações  como  inovador:  «Com 
esta  colleção,  que  será  seguida  brevemente,  como  esperamos,  da  publi- 
cação de  outros  contos  (juo  temos  reunidos,  fica  realisado  um  desejo 
ha  muito  expresso  pelos  lionicns  que  conliecem  o  valor  destas  cousas; 
Portugal  deixa  de  ser  uma  excepção  com  relação  ao  interesse  que  nos 
outros  paizes  de  lingua  romiinica  se  vai  desenvolvendo  pelos  contos 
populares  em  virtude  de  nni  movimento  nascido  na  Allemanha  com  a 
publicação do.s  Kinder-und-llansmãrchen  pelos  IrmAos  (írimm  |  I812-M| 
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communicado  aos  paizes  scandinavos,  á  Rússia,  á  Iiiíjjlaterra,  e  mais 
tarde  á  Itália  e  á  França.»  No  prefacio  da  BevisUt  de  Etlinolofjia  e 
de  Glottologia,  que  publicou  em  1880  c  1881,  com  o  fim  de  criar 
uma  escola  de  trabalhadores  que  atacassem  de  frente  os  problemas 
etnográficos,  e  em  que  reúne  vários  materiais  para  o  estudo  das  fes- 
tas, crenças  e  costumes  populares  portugueses  e  faz  o  seu  comenta- 
tario  interpretativo  e  comparativo,  encontram- se  também  algumas 
palavras  suficientemente  indicativas  do  seu  trabalho  de  explorador  de 
vias  scientificas  novas:  «Era  preciso  sem  duvida  fazer  maiores  inves- 
tigações tanto  na  literatura  como  na  tradição  oral  para  dar  relevo  a 
muitas  particularidades  do  nosso  estudo ;  mas  o  essencial  é  traçar  um 
quadro  geral  dos  costumes  e  crenças  do  povo  português,  ou  se  se  quer 
empregar  uma  expressão  mais  pomposa,  mas  talvez  discutível,  da  mi- 
thologia  portuguesa :  ora  esse  quadro  geral  somos  nós  o  primeiro  a 
tentar  esboçá-lo ;  as  investigações  particulares  terão  depois  o  seu  le- 
gar marcado;  as  lacunas  encher-se-hão  facilmente.  Os  investigadores 
terão  sobretudo  um  guia  que  lhes  será,  cremo-lo,  de  utilidade». 

Alem  de  artigos  dispersos  por  periódicos  como  o  Jornal  do  Co- 
mercio^ revistas  nacionais  como  a  Revista  Lusitana,  e  revistas  es- 
tranjeiras,  como  a  Reviie  Hispanique,  outros  trabalhos  valiosos,  en- 
tre os  quais  sobresaiem  os  volumesinhos  Contos  nacionais  e  Jogos  e 
rimas  infantis,  de  1882,  deu  ainda  a  lume  o  Doutor  Adolfo  CoelhO; 
com  o  fim  de  colocar  Portugal  á  altura  dos  mais  adiantados  países. 
Este  objectivo  é  posto  em  foco  pelo  próprio  autor  em  1892,  lui  obra 
— Os  ciganos  em  Portugal,  que  al)range  o  calão,  historia  e  costumes 
desta  população  errante,  e  na  qual  o  grande  Mestre  diz  nobremente  : 
«O  fim  principal  deste  esnulo  é  ministrar  á  sciencia  os  dados  essen- 
ciais de  que  ela  carecia  para  completar  com  o  conhecimento  dos 
ciganos  de  Portugal  o  dos  outros  grupos  irmãos,  já  mais  ou  menos 
estudados».  O  seu  Plano  da  Exposição  etnográfica  portuguesa  ])re- 
sente  em  1898  á  Sociedade  de  Geografia,  de  cuja  secção  de  scíencias 
étnicas  então  era  presidente,  é  o  programa  de  estudo  do  povo  portu- 
guês mais  completo  que  desejar  se  pode,  pois,  ocupando-se  da  terra, 
do  homem,  da  historia  e  da  vida  moderna  individual  e  social  sob  os 
mais  variados  aspectos,  abrange  tudo  quanto  a  vida  nacional  possui 
de  verdadeiramente  tradicional  e  característico. 


IV 


Não  é,  porém,  meu  intuito  demorar-me  em  mostrar  n  grandeza 
do  Doutor  Adolfo  Coelho  como  filólogo  e  como  etnografo  :  a  minha 
mira  é  apenas  pôr  em  relevo  a  sua  extraordinária  operosidade  peda- 
gógica e  o  seu  alto  valor  de  educador. 

No    entanto  uma    digressão    em  que    passasse  em   relance    o 
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seu  labor  filológico  e  etnograíico,  parece ii-me  indispensável  logo  que 
considerei  que  se  a  lingna  e  a  tradição  popular  sào  a  corporização  e  o 
melhor  molde  da  alma  nacional,  os  que  estudam  e  apuram  uma  e  outra, 
realisam  obra  de  alta  energia  pedagógica  porque,  contribuindo  para 
que  o  povo  tome  consciência  de  si  próprio  e  desenvolva  o  sentimento 
da  sua  personalidade,  estão  criando  verdadeiramente  k  Pátria.  Alem 
disso  ponderei  que  nao  me  era  licito  apresentar  mutiladamente  um 
espírito  que  tudo  abarcou  nos  domínios  da  subjectividade,  e  que  com 
mão  subtil  ia  semeando,  através  de  tudo  quanto  escrevia,  excelentes 
pensamentos  educativos.  E  o  Doutor  Adolfo  Coelho  tinha  bem  cons- 
ciência da  unidade  dos  seus  vários  estudos  e  do  papel  subsidiário  em 
que  as  sciencias  filológicas  e  etnográficas  estavam  em  relação  á  peda- 
gogia, quando  por  1915,  ao  julgar,  no  Inquérito  Literário  do  jornal 
A  Bepiibiica,  a  nova  geração  depõe,  a  respeito  de  si  próprio :  «Não 
me  considero  escritor  no  sentido  que  dou  a  esta  palavra.  Sou  um  in- 
vestigador, especialmente  no  dominio  da  psicologia  individual  e  étni- 
ca, (estuda  esta,  segundo  a  obra  de  Wundt,  os  três  fenómenos  capi- 
tais da  vida  dos  povos :  a  linguagem  ,  o  mito  e  a  religião,  com  a 
arte,  o  costume)  e  da  aplicação  nos  problemas  educativos  >.  E  que  o 
lado  pedagógico  dos  assuntos  o  interessava  sempre,  não  deixando  de 
vê-lo  em  obra  nenhuma,  atesta-o  a  circumstancia  de  muitos  dos  seus 
livros  etnográficos  e  filológicos  serem  também  livros  didaticos,  como 
acontece  com  os  Contos  Nacionais,  para  primeiros  exercícios  de  lei- 
tura, com  os  Jogos  c  rimas  infantis,  para  aprendizado  da  linguagem, 
com  a  Lingna  Portuguesa,  do  Curso  de  Literatura  Nacional,  em  cujo 
prefacio  diz:  «E'  fácil  de  ver  que  não  tivemos  a  intenção  de  fazer  um 
livro  para  ser  decorado  pelos  estudantes:  os  livros  desse  género  têem 
sido,  segundo  a  nossa  opinião,  uma  das  calamidades  de  ensino.  E' mister 
que  os  estudantes  adquiram  a  compreensão  dos  princípios  aqui  expos- 
tos, reflectindo  sobre  os  factos  em  que  eles  se  baseiam,  e  que  desses  fa- 
ctos fixem  alguns  na  memoria,  depois  de  os  terem  examinados  a  todos: 
é  mister,  em  suma,  que  as  leis  e  fenómenos  das  linguas  como  os  das 
literaturas,  sejam  estudados  convenientemente  e  não  se  reduzam  a  um 
simples  exercício  de  memoria,  ou  sejam  matéria  para  banalidades  pa- 
lavrosaS'>.  E  nas  observações  previas  do  programa  da  Exposição 
etnográfica  portuguesa,  ao  mesmo  tempo  que  salienta  que  o  estudo 
mais  digno  de  um  povo  é  o  do  próprio  povo,  enumera  os  defeitos  es- 
senciais e  qualidades  fortificantes  dos  portugueses  nestes  termos  pre- 
cisos :  'Viajantes  que  tcem  percorrido  o  nosso  território  puseram  em 
relevo  as  boas  qualidades  nativas  do  nosso  povo  em  contraste  com  a 
corrupção  das  clas^cs  dirigentes  e  buscaram  sobro  essas  (pialidades  a 
esperança  da  nossa  tutura  regeneração.  Mas  ao  povo  falta  a  fê,  falta 
a  firmeza  da  resolução  que  só  nasce  do  espirito  suíicientemente  escla- 
recido acerca  dos  seus  deveres  e  dos  seus  direitos,  falta-lhe  portanto 
a  vontade  colectiva:  êle  agita-se  apenas  dentro  do  ciiculo  dos  inte- 
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resses  individuais,  familiais  e  locais;  é  a  matéria  prima  de  um  i)Ovo 
e  uílo  verdadeiramente  um  povo,  como  a  complexidade  da  vida  mo- 
derna exige  que  seja.  Dalii  o  indiferentisnio  pela  politica,  a  venalida- 
de do  voto,  a  emigraçRo,  a  falta  di  ideia  nitida  e  do  sentimento  íirme 
da  Pátria  e  da  humanidade,  que  um  vago  patriotismo  não  pode 
substituir». 


V 


O  Doutor  Adolfo  Coelho,  tendo  sido  um  iniciador  e  um  alto  cul- 
tor de  filologia  e  de  etnografia  em  Portugal,  o  que  acima  de  tudo 
buscava  era  o  alcance  pedagógico.  Esta  sua  aspiraçílo,  este  alvo 
oculto  do  seu  espirito  levava-o  frequentemente  a  afastar-se  nas  suas 
aulas  de  filologia  Românica  e  Portuguesa  da  Universidade  de  Lisboa, 
para  os  domínios  da  aplicação  e  da  pratica  educativa.  Quem  o  não 
compreendia,  nem  sabia  avaliar  os  infinitos  tesouros  da  sua  cultissima 
inteligência  achava-o  desconexo  e  imetodico,  quando  na  essência 
aquele  espirito,  como  os  outros  espirites  de  que  falam  as  supersti- 
ções que  o  grande  Mestre  colheu,  só  caminhava  em  linha  recta,  e  se- 
gundo inflexíveis  leis  lógicas,  sem  fazer  voltas  nem  cotovelos  inú- 
teis antes  de  alcançar  o  alvo  divisado.  Inda  me  lembro  da  maneira 
como  um  dia,  por  1914,  numa  das  aulas  de  Filologia  Românica,  na 
Faculdade  de  Letras,  derivou  do  comento  á  Chanson  de  Roland  para 
a  necessidade  de  contrapor  ao  materialismo  e  ao  utilitarismo  vogan- 
tes,  um  espirito  de  desinteresse  e  de  alada  idealidade,  mostrando  com 
todo  o  seu  alto  poder  de  lógica,  que  se  por  um  lado  nada  ha  mais 
pratico  que  uma  boa  teoria,  pelo  outro  só  o  povo  que  se  eleva  sobre 
a  finalidade  transitória  do  útil  atinge  verdadeira  grandeza  e  logra 
que,  ao  pronunciar-se  o  seu  nome  depois  de  ter  desaparecido  mate- 
rialmente no  tempo,  se  ilumine  toda  uma  jornada  da  historia  huma- 
na. Não  era,  porém,  a  primeira  vez  que  o  grande  Professor  mani- 
festava tão  elevados  peusamentos;  já  na  Conferencia  do  Casino  de 
ISjfL,  havia  dito  sobre  4  questão  do  ensino:  «E'  na  esfera  da  vida 
espiritual  que  se  manifesta  tudo  aquilo  porque  o  homem  é  homem»  ; 
já  no  artigo  publicado  em  1889  na  Revista  de  Educação  e  Ensino  sob 
o  titulo  A  Instnicção  Publica  e  a  Pedagogia  havia  escrito  :  «Só  as 
ideias  podem  dar  valor  á  vida:  é  das  ideias  que  tem  derivado  todos 
os  progressos  da  humanidade,  tanto  na  ordem  intelectual  e  moral, 
como  na  material». 

E'  vivida  a  recordação  que  conservo  do  seu  busto  socrático,  re- 
clinado na  cadeira  professoral,  os  olhos  acima  da  cabeça  dos  alunos 
como  para  a  si  próprio  poupar  o  desgosto  de  os  encontrar  desatentos 
ou  desinteressados,  deixando  cair  dos  lábios  frases  incendiadas  das 
mais  scintilantes  e  originais  ideias,  mormente  quando  o  assunto  era 
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de  molde  a  ser  encarado  sob  o  aspecto  pedagógico,  pois  em  todas 
as  espécies  de  educaç?io  fisica,  intelectual,  moral  e  social,  e  em  todas 
as  espécies  de  ensino — infantil,  primário,  secundário  ou  superior,  era 
profundamente  versado,  e  como  ninguém  conhecia  o  influxo  que  o 
meio  social  e  familial  português  exercem  sobre  os  educandos  das  es- 
colas. 

O  seu  labor  pedagógico  começou  em  lír^Tr  com  a  Conferencia  do 
Casino  Lisbonense  sobre  A  questão  ^o  ensino^  e  que  foi  a  ultima  da 
serie,  porque  as  afirmações  do  Doutor  Adolfo  Coelho  e  as  anteriores 
de  Antero  de  Quental  sobre  a  decadência  dos  povos  peninsulares,  de- 
terminaram a  suspens^lo  violenta  das  conferencias  futuras.  Nessa  ora- 
ção por  todos  os  títulos  notável,  o  sábio  Mestre  pôs  principalmente 
em  relevo  a  impossibilidade  de  fazer  ensino  scientifico  num  pais  em 
que  a  religião  católica  era  imposta  pelo  estado  materialmente  ás  cons- 
ciências. Às  palavras  com  que  em  1910  no  seu  livro  Alexandre  Hei'- 
ruhuio  e  o  ensino  publico,  ele  próprio  se  refere  a  tal  conferencia  sa- 
lientam bem  o  objetivo  dela  :  «Eu  reclamava  como  Galileu,  como 
fizera  já  Leonardo  de  Vinci,  como  o  haviam  de  fazer  tantos  outros,  a 
liberdade  da  investigação  scientifica  em  todos  os  domínios,  nas  scien- 
cias  da  natureza  como  nas  do  espirito».  Para  o  seu  espirito  lógico  a 
religião,  ou  os  livros  santos,  estavam  em  desacordo  manifesto  com  os 
resultados  da  sciencia.  como  provam  estas  palavras  do  fria  exegese, 
(jue  reproduzo  do  seu  trabalho  A  distribuição  do  ensino  e  a  seleção 
social,  publicado  em  1901  no  Instituto:  «No  dominio  dos  estudos  his- 
tóricos e  filológicos,  incluindo  a  historia  das  religiões^  e  no  da  psicolo- 
gia aplicada  á  investigação  do  fenómeno  religioso,  ramo  scientifico  in- 
cipiente,  a  conciliação  com  a  igreja  romana  afigura-se  impossível». 

Isto  não  significa,  porém,  que  o  Doutor  Adolfo  Coelho  foss  e  jacobino 
011  intolerante:  não  havia  espirito  mais  rasgadamente  liberal  e  res- 
peitador das  crenças  alheias  como  vigorosamente  atestam  estas  pala- 
vras que  em  defeza  das  congregações  religiosas  escreveu  no  seu  livro 
Alexandre  Herculano  e  o  ensino  publico:  «Se  o  liberalismo  portu- 
guês, se  a  democracia  portuguesa  receiam  naufragar,  se  hão-de  nau- 
fragar num  mar  encapelado  pelo  sopro  dum  punhado,  de  alguns  punha- 
dos de  padres,  é  que  não  merecem  viver: — afundem-se».  Antipatizan- 
do visceralmente  com  o  reacionarismo  ultramontano  também  não  era 
pelos  demagogos  ou  jesuítas  vermelhos,  em  seu  entender  bem  piores 
que  os  negros,  porque  lhes  aperfeiçoaram  os  processos  sem  imitarem 
o  heroísmo,  o  zelo,  e  o  desinteresse  pessoal  de  que  os  membros  da 
ordem  de  Loiola  deram  provas  eloquentes  :  nem  tão  pouco  pendia  para 
os  livres-pensadores  indígenas,  mentes  inrultas  (jue  nada  tentam  edi 
fií'ar.(|ue  apenas  pretendem  substituir  uni  fanalisuio  ])or  outro  fanatis- 
mo.«-  não  SM  bem  na  realidado  nem  o  que  ('  liberdade  nem  o  que  é  pensar, 
pelo  menos  pensar  de  acordo  com  as  normas  lógicas.  A  alta  virtude 
moral  que  é  a  tolerância  nunca  deixou  de  ser  querida  do  seu  espirito 
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de  eleição:  começou  nobremente  a  sua  vida  de  pedagogo  pre/^ando  a 
liberdade  de  consciência,  a  sciencia,  obra  de  investigação,  não  subor- 
dinada á  fé,  obra  de  revelação,  e  pregando  a  liberdade  de  consciência, 
a  separação  do  que  é  crença  do  que  é  pensamento  lógico,  nobremente 
a  terminou:  o  Doutor  Adolfo  Coolbo  que  na  Conferencia  do  Casino  fez 
a  propaganda  da  tolerância,  a  tolerância  aconselhou  na  lição  com  que 
encerrou  o  seu  dilatado  labor  professoral,  e  que  tão  insignemente  fe- 
cha o  circuito  da  sua  doutrinação  pedagógica.  Na  sua  ultima  aula  da 
Faculdade  de  Letras  da  Universidade  de  Lisboa,  dada  em  BO  de  Ja- 
neiro de  1919,  cerca  de  oito  dias  antes  de  falecer,  versou  com  uma 
lucidez  moça,  por  um  lado,  a  origem  das  religiões,  que  está  no  medo 
da  humanidade,  e  a  necessidade  da  não  interferência  de  qualquer  crença 
religiosa  no  ensino  oficial,  e  por  outro  lado,  —  e  isto  dí^  medida  do 
seu  espirito  generoso  e  recto  —  a  crueldade  que  era  o  estado  opor-se 
a  que  nas  escolas  particulares  não  houvesse  ensino  religioso  para  os 
pais  que  para  seus  filhos  o  desejassem,  pois  que  a  sciencia  não  tem 
direito  de  perseguir  os  que  crêem  sem  ser  contraditória  consigo  mes- 
ma, em  virtude  de  não  poder  demonstrar  a  falsidade  da  crença  e  a 
não  existência  de  Deus. 

Verdadeiro  sábio,  a  um  tempo  com  faculdades  verrumantes  de 
analista  e  alto  poder  de  sintese,  habituado  a  classificar  sob  o  mesmo 
nome  genérico  espécies  diversíssimas  de  fenómenos  que,  muito  embora 
separados  pela  dissemelhança  exterior  estão  ligadas  por  um  traço  estru- 
ral  mais  fundo;  pedagogo  insigne  com  apuradissimo  sentido  das  reali- 
dades sociais  e  humanas,—  o  Doutor  Adolfo  Coelho  era  o  tipo  do  libe- 
ral completo,  que  seguro  do  relativo  e  transitório  de  todas  as  formulas 
de  verdade,  conhecedor  da  sem  razão  dos  impulsos  fanáticos  e  da 
precária  firmeza  das  corivicções  absolutas,  compreende  as  mais  varia- 
das posições  dos  espíritos  e  distingue  toda  a  parcela  generosa  de 
idealismo  e  beleza  moral,  que  anda  unida  até  as  manifestações  mais 
palmares  da  ilusão  e  do  erro.  Étnografo  e  demopsicologo  distinto, 
bem  penetrado  da  mobilidade  e  da  renovabilidade  das  ideias,  dos  sen- 
timentos e  dos  costumes,  o  Doutor  Adolfo  Coelho  não  podia  deixar  de 
condenar  tudo  quanto  fosse  gravitar  cego  e  fatal  de  um  espírito  á 
volta  de  um  foco  único,  e  de  prestar  enamorado  culto  á  tolerância, 
como  escola  suprema  de  amplidão  para  o  pensamento  e  de  perfectibi- 
lidade para  o  caracter.  Tudo  o  que  tendesse  a  sufocar  dentro  de  uma 
formula  preestabelecida  a  espontaneidade  do  juizo  pessoal,  e  a  livre 
actividade  da  própria  reflexão;  tudo  o  que  importasse  afirmação  ou  ne- 
gação fanáticas,  incapazes  de  rectificação  ou  modificação  ulterior,  eram 
coisas  execráveis  para  o  grande  Mostre,  que  repudiava  todas  as  in- 
tolerâncias tirânicas,  qualquer  que  fosse  a  sua  origem,  e  dizia  sempre 
sem  rebuço  o  que  pensava. 

O  amor  do  que  ao  seu  espirito  se  apresentava  como  verdade  é 
atestado  por  estas  palavras  lapidares  escritas  no  artigo  que  sobre  a 


Instrucção  Piíblica  e  a  Pedagogia  publicou  em  1889  na  Revista  de 
Educação  e  Ensino:  «As  reticências,  as  meias  afirmações,  as  cha- 
madas contemplavões,  revelam  um  espirito  de  convicçílo  débil,  inca- 
paz de  todo  o  esforço  necessário  para  atingir  a  verdade.»  E  como  este 
espirito  não  era  o  seu,  preferindo  desagradar  a  deixar  de  expor  as 
suas  convicções  profundas,  declara  peremptoriamente  que  é  preciso 
dizer  ao  país  quais  são  os  defeitos  de  que  êle  enferma  e  qual  a  gra- 
vidade do  mal :  «Ha  um  mal,  uma  doença  no  espirito  nacional ;  nRo 
pode  aíirmar-se  que  seja  incurável :  urge  diagnostica-la  e  indicar  o 
remédio  se  ele  existe.  E  quando  todos  os  esforços  sejam  baldadoS; 
quando  se  reconheça  ter  feito  sacrificio  inútil,  flcará  ao  menos  a  cons- 
ciência de  ter  obedecido  ao  impulso  da  verdade». 


VI 


Com  estes  dois  sentimentos,  o  da  tolerância  e  o  da  verdade,  que 
um  ao  outro  se  completam,  não  ha  espirites  baixos;  ha,  pelo  contrário, 
quando  encarnam  em  individualidades  de  raros  dotes  naturais  e  amor 
indiminuivel  do  trabalho  e  do  estudo,  poderosos  factores  de  obras 
grandiosas  e  vastas,  como  as  que  o  Doutor  Adolfo  Coelho  legou  á 
posteridade  em  três  campos  diversos.  E  no  entanto  os  trabalhos  pe- 
dagógicos do  grande  Mestre  são  só  por  si  bastantes  para  lhe  assegu- 
rarem uma  alta  e  universal  reputação,  já  pela  vastidão,  porque  tudo 
enlaçam  e  abrangem,  já  pela  profundidade,  porque  tudo  penetram  e 
dissecam. 

Nem  o  estudo  da  educação  física  deixou  de  preocupar  o  sábio 
Professor,  que  não  dispunha  de  um  momento  vago  para  exércicios 
corporais,  não  tinha  nunca  férias  para  repousar  o  espirito,  e  cujas  di- 
versões consistiam  quasi  unicamente  em  pas.<^eios  a  pé  com  um  livro. 
Em  1HH9  publicou  sobre  a  Gimnastica  e  os  jogos  tradicionais,  no  vo- 
lumesinho  xxúMwVa^o— Elementos  tradicionais  da  educação^  um  estudo 
em  que  faz  a  historia  e  a  apreciação  da  educação  física  reguhida  e  dos 
jogos  populares  educativos  o  que  concluo  por  estas  palavras  memorá- 
veis: «Sem  condenarmos  inteiramente  a  gymnastica  regulada,  quere- 
mos ver  repelidos  todos  os  aparelhos  fixos,  adoptados  alguns  moveis, 
consagrados  á  gymnastica  de  exercícios  uma  porção  mínima  de  tempo 
e  ao  jogo  tradicional  todo  o  tompo  de  recreação  escolar,  e  alguns  in- 
tervalos entre  as  classes.»  Vaw  llMl  publicou  no  Instituto  um  cu- 
rioso trabalho  sobre  Exercidos  militares  na  escola  em  que  se  mani- 
festa contra  os  )>atalhÕes  escolares,  porque  os  exércicios  militares 
obrando  como  a  eílunição  jesuitica.  romprimem  a  espnntnneida<ie  dos 
movimentos,  determinam  o  envelhecimento  individual  precoce  e  o  prc- 
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domínio  social  dos  autómatos,  -pois  preparar  soldados  é  fazer  homens 
para  a  morte,  enquanto  educar  estudantes  é  fazer  homens  para  a  vida. 
Numa  serie  de  artigos  da.  Tiiioria,  vindos  a  lume  em  11)15  e  191f), 
ocupou-se  dos  Exercidos  corporais  e  desenvolvimento  moral,  voltando 
depois  ao  assunto  em  trabalho  de  mais  fôlego  cheio  de  erudição  e 
novidade,  publicado  em  lí)ir)  nos  Arqnivos  da  Universidade  de  Lis- 
boa. Com  frequência  o  insigne  Pofessor  tornava  a  tratar  matéria  já 
tratada,  reforniiindo  e  completando  o  esboço  primitivo  numa  ânsia  insa- 
tisfeita de  perfeição,  que  o  levava  a  procurar  sempre  mais  verdade, 
6  até  a  discutir  consigo  próprio  os  principios  que  os  outros  níto  dis 
cutiam,  por  insuficiência  ou  preguiça  mental, — como  quem  insinua  que 
lhe  é  mais  grato  que  sigam  a  sua  senda  e  a  sua  inspiração  do  que 
propriamente  as  suas  ideias. 

No  artigo  da  Tutoria  sobre  os  Exercidos  corporais  e  o  desenvolvi- 
mento moral,  em  que  condena  o  excesso  de  trabalhos  ginásticos,  ha, 
sobre  a  unidade  da  obra  educativa  e  a  missão  convergente  dos  profes- 
sores de  todas  as  disciplinas  escolares,  algumas  palavras,  que  mere- 
cem destaque  especial:  «Se  na  pratica  educativa  pelas  condições  da 
divisão  do  trabalho  —  que  aliás  deve  evitar-se  o  mais  possivel  —  a 
educação  física  é  dirigida  por  mestres  diversos  dos  que  dirigem  a  edu- 
cação intelectual  e  moral,  é  mister  que  nenhum  deles  esqueça  o  seu 
papel  de  colaborador  numa  obra  comum  e  tenha  sempre  em  vista  o  fim 
humanitário  de  toda  a  sã  educação.  Na  verdade  nem  os  professores 
do  ensino  intelectual  e  do  moral  (que  na  realidade  formam  um  todo) 
devem  deixar  de  considerar  um  só  momento  as  condições  físicas  dos 
discípulos,  nem  os  mestres  de  ginastica  abstrair  um  só  momento  da 
vida  intelectual  e  moral  dos  seus  adextrandos». 

No  trabalho  publicado  nos  Arquivos  da  Universidade  de  Lisboa^ 
sob  o  titulo  A  historia  dos  exercícios  fisicos  na  sua  relação  com  o  de- 
senvolvimento nioral^  em  que  refunde  e  completa  os  artigos  da  Tutoria^ 
faz  o  estudo  histórico  da  ginastica  nos  seus  três  períodos  —  o  estético 
na  Grécia  antiga;  o  militar  em  Roma  e  na  idade  media;  e  o  scien- 
tiíico  nos  tempos  modernos,  e  aproveita  o  ensejo  para  traçar  quadros 
palpitantes  da  vida  dos  diferentes  povos,  e  para  nos  dar  do  modo  de 
ser  psicológico  de  cada  um  deles  uma  visão  sintética.  De  tão  formi- 
dável estudo  tira-se  por  um  lado  a  ilação  de  que  o  Doutor  Adolfo  Coe- 
lho seguia  com  curiosidade  critica  o  movimento  dos  exercícios  fisicos 
nos  paizes  estranjeiros,  como  de  um  modo  geral  acompanhava  tudo 
quanto  se  ia  fazendo  lá  fora,  o  bom  paia  cá  o  aconselhar,  o  mau  para 
evitar  a  sua  imitação  cega,  e  por  outro  lado  conclue-se  que  o  grande 
Mestre  havia  verificado  já  com  o  seu  espírito  penetrante  que  a  ginás- 
tica, os  jogos  e  desportos,  quando  mal  graduados  ou  conduzidos,  são 
de  resultados  negativos  para  a  saúde,  para  a  actividade  productiva 
e  progresso  geral  dos  educando?. 

Como  os  exercícios  tísicos  também  os  trabalhos  manuais  o  inte 
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rí^ssavam  sinceramente.  Num  folheto  publicado  em  1S82— (9  tfabalho 
manual  na  escola  primária  -  o  Doutor  Adolfo  Coelho  depois  do  no- 
tar que  nRo  ha  educação  geral  perfeita  se  não  compreende  todos  os 
elementos  de  ensino  e  todas  as  formas  de  actividnde  humana,  de- 
monstra que  na  escola  primária  deve  ser  ministrado  o  ensino  dos  tra- 
balhos manuais,  porém  apenas  comeste  fim— «fazer  conhecer  a  teoria 
das  ferramentas,  os  processos  das  artes  industriais,  partindo  da  in- 
tuição, do  emprego  pelas  próprias  mãos  do  aluno  dessas  ferramentas 
e  desses  processos,  reduzidas  aos  seus  elementos  essenciais»,  pois  que 
«a  teoria  do  trabalho  só  pode  ser  bem  compreendida  por  aquele  que 
trabalha  com  as  suas  próprias*  mãos.»  Também  na  serie  de  artigos, 
que  em  1913  e  1914  publicou  na  Tutoria,  subordinados  ao  titulo— Ó  es 
tudo  da  criança,  se  ocupou  dos  trabalhos  manuais,  cujas  virtudes  pe- 
dagógicas aponta  nestes  termos  apreciáveis  :  «Nos  trabalhos  manuais 
simplesmente  reproductivos,  ha,  como  a  mais  simples  reflexão  revela, 
numerosos  aspectos  educativos ;  desenvolvimento  da  atenção,  da  me- 
moria, sob  diversas  formas,  e  especialmente  da  memória  muscular,  da 
força  física,  do  espirito  de  paciência,  do  prazer  da  producção,  da  or 
dem,  da  disciplina,  do  conhecimento  intuitivo  em  que  convergem  a 
acção  de  vários  sentidos,  do  conhecimento  senso  -  motorio  ;  levam  no 
pensamento  em  imagens,  em  figuras,  complemento  importante  do  pen- 
samento discursivo,  determinam  o  apreço  pelo  trabalho  técnico  em 
geral,  o  respeito  pelos  ofícios,  tendo  por  esse  lado  como  por  outros, 
muito  valor  social». 

Porém,  mesmo  quando  tratava  dos  assuntos  menores  da  educação 
o  Doutor  Adolfo  Coelho  não  perdia  de  vista  o  vértice  da  pirâmide, 
não  deixava  de  abranger  todo  o  conjuncto  do  ensino,  com  seus  defei- 
tos e  com  suas  necessidades.  Aludindo  no  folheto  sobre  O  trabalho 
manual  na  escola  primária  ao  ensino  geral  e  ao  ensino  profíssional  en- 
tre nós.  conclue  que  este  ultimo  não  existe  senão  nominalmente,  por- 
que é  ministrado  nas  escolas  como  o  geral  e  também  como  ele  não  dá 
exercício  pratico  imediato.  São  estas  as  suas  palavras :  «Entre  nós 
não  ha  onsino  profissional :  o  próprio  ensino  geral  é  mau  ;  de  modo 
que.  postas  de  lado  todas  as  excepções  constituídas  pelos  que  teem 
assaz  dotes  para  se  educarem  a  si  mesmos,  sae-se  das  escolas  sem 
educação  theorica  e  sem  aptidões  praticas,  sem  capacidade  para  jul- 
gar e  sem  habilidade  para  fazer.  Não  temos  educação :  temos  redução 
díts  força.s  vivas  da  natureza  humana».  E  a  respeito  de  ensino  teóri- 
co e  pratico  apresenta  no  mesmo  folheto  esta  observação  judiciosa  : 
«Não  ha  dois  ensinos  duma  sciencia.  um  theorico,  outro  pratico:  ha 
um  ensino  legitimo,  normal,  v(*.rdadeiro ;  c  uni  ensino  incompleto,  fal- 
so, auctoritario». 

Da  educação  ética,  es|)('cialmente  no  liceu,  ocupou  se  o  Doutor 
Adolfo  Coelho  em  191i  c  1915  nos  artigos  que  publicou  na  Tutoria 
com  o  titulo  O  Ensino  da  moral,  e  cm  (jue  ajíonta  os  fins  do  aper 


feíçoamento  individual  a  que  nele  se  deve  atender  e  os  meios  de  con- 
seguir resultados  incitadores.  No  entender  do  grande  Professor  a  es- 
cola e  o  corpo  docente  só  educam  moralmente  quando  possuam,  uma, 
condições  higiénicas  irrepreensíveis,  disposições  materiais  que  per- 
mitam a  fácil  vigilância,  dependências  e  institutos  complementares 
em  boas  condições,  e  perfeita  regularidade  em  toda  a  vida  interna; 
outro,  qualidades  de  exactidão,  pontualidade,  saber  sem  pedantismo, 
paciência,  energia  temperada  pela  brandura,  imparcialidade  máxima 
na  apreciaçtlo  dos  discipulos,  e  capacidade  de  ganhar  conhança,  de 
usar  moderadiminte  do  louvor  e  da  censura,  e  de  só  se  tomar  de  in- 
dignação em  casos  extremos  ou  de  excepcional  gravidade. 


VII 


O  Doutor  Adolfo  Coelho  possuia  as  mais  altas  qualidades  de  pe- 
dagogo: cria  firmemente  no  poder  da  educação,  como  atestam  estas 
palavras  da  Proposta  acerca  da  reforma  do  eimno  publico ^  que  em 
1894  apresentou  á  Sociedade  de  Geografia:  «E'  grande  o  poder  da 
educação.  Quem  duvida  desse  poder  lance  os  olhos  para  a  historia,  e 
veja,  por  exemplo,  o  que  fizeram  as  ordens  religiosas,  que,  pela  edu- 
cação, chegaram  a  exercer  um  império  absoluto  sobre  as  sociedades. 
Elas  souberam  temperar  ao  fogo  da  sua  propaganda  ânimos  rebeldes 
e  imprimir  a  milhões  de  homens  profunda  unidade  de  aspirações».  Via 
como  ninguém  entre  nós  o  fim  superior  da  educação  e  a  necessidade 
imperiosa  de  organizar  um  ensino  publico  que  tivesse  por  objecto 
conforme  as  suas  palavras  da  proposta  aludida,  «formar  homens  capa- 
zes de  compreenderem  os  interesses  gerais  da  humanidade  e  os  espe- 
ciais da  nação  portuguesa,  de  lhes  subordinarem  os  interesses  pura- 
mente individuais  e  de  contribuirem  pela  sua  acção  em  qualquer  do- 
minio  da  actividade  humana  para  o  bom  funcionamento  e  progresso 
social». 

Entendia  sabiamente,  como  diz  no  relatório  sobre  a  Instrução 
do  Povo  em  Portugal,  presente  á  Junta  Departamental  do  Sul  em 
1883,  que  «o  fim  da  escola  não  está  em  acumular  na  cabeça  da  crian- 
ça certo  numero  de  conhecimentos  e  dar-lhes  certas  aptidões  mecâni- 
cas como  a  da  escrita,  mas  sim  em  desenvolver-lhe  todas  as  fases  da 
sua  actividade  física  e  psíquica  de  modo  harmónico  e  são».  Compreen- 
dia elevadamente  a  dignidade  da  missão  de  educador,  e  perfeitamente 
avaliava  a  difícil  tarefa  que  lhe  compete  levar  a  cabo  em  países  decaí- 
dos, como  Portugal,— como  provam  estas  nobres  palavras  escritas 
acerca  dos  professores  no  trabalho  que  sob  o  título  O  plano  ijeral  do 
ensino  publico  deu  a  lume  numa   serie   de  artigos  do  Instituto  em 
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1911:  «Cínstítuem,  não  digo  só  por  si,  o  verdadeiro  poder  espiritual, 
mas  são,  ou  devem  vir  a  ser  a  parte  mais  considerável  desse  poder ; 
ao  lado  deles  os  governantes  das  secretarias  representam  apenas  um 
papel  subordinado,  como  queria  Comte,  embora  eles  não  o  reconhe- 
çam, dado  o  toupeirismo  dos  burocratas  e  a  autolatria  dos  que  teem 
a  chave  do  cofre  das  graças». 

E  para  que  as  reformas  de  instrução  não  fossem  letra  morta  e  o 
ensino  pudesse  dar  resultados  fecundos,  o  Doutor  Adolfo  Coelho,  que 
sabia  bem  que  a  escola  é  o  professor,  queria  que  na  formação  do  pes- 
soal docente  houvesse  o  máximo  cuidado  e  escrúpulo  e  que  em  todos 
os  ramos  do  ensino  pnblico  existissem,  a  par  de  uma  inspecção  real  e 
permanente,  escalas  de  acesso  condicionadas  pelos  méritos  individuais 
e  pelos  serviços  educativos  prestados. 

Acompanhando  quanto  se  fazia  lá  fora,  pois  dia  a  dia  aferia  as 
suas  ideias  pelas  dos  mais  altos  pedagogos,  que  a  literatura  da  espe- 
cialidade lhe  ia  dando  a  conhecer,  o  Doutor  Adolfo  Coelho  viu  perfei- 
tamente os  vicios  do  ensino  geral  e  profissional,  no  nosso  país  e  nos 
países  estranjeiros.  O  artigo  sobre  o  Ensino  primário  Superior  pu 
blicado  na  Revista  de  Educação  e  Ensino  em  1892,  como  o  trabalho 
intitulado  A  questão  do  ensino  secundário  na  Prússia  que  em  1891 
deu  a  lume  na  mesma  revista,  revelam  não  apenas  que  o  grande 
Mestre  seguia  com  interesse  critico  o  que  nos  vários  graus  de  ensino 
se  ia  fazendo  nas  mais  adiantadas  nações,  como  indicam  ainda  que 
ele  procurava  evitar  cá  os  erros  que  lá  fora  tinham  surgido,  estives- 
sem eles  já  ou  não  em  via  de  ser  corrigidos.  Apreciando  o  íim  das 
escolas  primárias  superiores  e  os  das  escolas  industriais  elementares 
o  Doutor  Adolfo  Coelho  tem  ocasi.io  de  notar  que  não  é  para  serem 
pequenos  liceus  fomentadores  do  proletarismo  intelectual  que  umas  e 
outras  foram  criadas,  mas  para  formarem  trabalhadores  ou  operários 
dos  mais  diversos  ofícios,  —  o  que  não  quere  dizer  que  o  grande  Pro- 
fessor desprezasse  as  vantagens  da  cultura  geral,  que,  pelo  contrario, 
desejava  na  base  de  todo  o  ensino  profissional,  como  estas  palavras 
do  seu  livro  Alexandre  Herculano  e  o  ensino  publico  sobejamente 
atestam  :  "A  educação  profissional  deve  ter  base  tão  ampla  quanto 
possivel  de  caracter  geral,  de  modo  que  o  individuo  em  vez  de  se 
sentir  isolado  numa  especialidade  mais  ou  menos  estreita  tenha  ideia 
clara  das  relações  em  que  se  acha  para  com  o  todo  social,  ou  ain*la 
melhor;  para  com  o  todo  da  humanidade». 

A  maneira  condenável  como  são  feitas  as  reformas  de  ensino, 
que  visam  essencialmente  a  criar  logares  para  afilhados,  verbera-a 
nestes  termos  o  Doutor  Adolfo  C/oelho  no  trabalho  (jue  sob  o  titulo 
A  Instrução  ruhliui  e  a  Fedaf/ofjia  publicou  em  1889  na  Pevista 
de  Educação  e  Ensino:  «As  reformas  de  ensino  fazem-se  em  nome  da 
pedagogia,  ainda  quando  são  a  negarão  absoluta  de  toda  a  pedagogia, 
e  nisso  cada  governo  manifesta  hal)ilidado  porque  a  asseveração  impõe 
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silencio  aos  inimigos  politicos,  que  a  sua  posiçilo  levou  á  censura;  mas 
para  os  quais  por  via  de  regra  os  princípios  pedagógicos  estão  numa 
região  de  que  só  se  sabe  o  nome». 


VIII 


Apontou  luminosamente  os  vicios  essenciais  da  nossa  instrução 
de  todos  os  graus.  Acerca  da  primaria  nota  que  o  professor  geral- 
mente não  distinguindo  entre  anormais  e  normais  faz  ensino  comum 
e  mecânico,  sem  base  intuitiva,  em  maus  edifícios,  mal  mobilados  e 
sujos,  pelo  que  a  escola  em  vez  de  ser  um  foco  de  saúde  mental  e 
moral  tem  acção  patogeníca,  agravando  as  más  tendências  sem  des- 
envolver as  boas.  O  insigne  Professor  escreve  estas  palavras  a  res- 
peito do  influxo  deletério  deste  grau  de  ensino  nos  Estudos  sobre 
Educação  Popular,  publicados  em  1909,  1910  e  1911,  no  Boletim 
da  Assistência  Nacional  aos  Tnbervnlosos:  «A  observação  de  muitas 
pessoas  que  tenho  consultado  e  a  minha  própria  mostraram-me  que 
varias  creanças,  que,  antes  de  entrarem  na  escola  primária,  se  apre- 
sentavam notavelmente  observadoras  do  que  as  rodeava,  com  memo- 
ria relativamente  segura;  atenção  expontânea,  viva,  imaginação  bas- 
tante activa,  palavra  prompta.  fazendo  induções  e  deduções  tão  per- 
feitas, quanto  se  podia  esperar  da  sua  idade,  creanças  inteligentes 
numa  palavra,  entradas  naquela  escola  se  tornavam  mudas,  estúpi- 
das, a  breve  trecho  mecanizadas.  E  o  exame  de  milhares  de  creanças 
sabidas  das  nossas  escolas  primárias,  ou  matriculadas  já  nas  escolas 
secundárias,  revelou-me  em  grande  numero,  na  maioria  delas,  deplorá- 
vel inferioridade  intelectual,  de  modo  que  acabei  por  pensar  que,  pelo 
menos  em  parte,  os  maus  métodos  de  ensino  sejam  causa  dessa  infe- 
rioridade de  que  algumas  se  resgatam,  muitas  não,  pelos  estudos  pos- 
teriores, que  em  numerosos  casos  agravam  o  mal». 

Os  defeitos  da  instrução  secundária  mostrou-os  também  o  alto 
espirito  crítico  do  Doutor  Adolfo  Coelho,  em  trabalhos  vários,  nomea 
damente  no  artigo  que  em  1889  pul)licou  na  Eevista  de  Educação  e 
Ensino  sob  o  título  4  Instrução  Publica  e  a  Peduí/ogia,  e  em  que 
aponta  como  erro  essencial  do  nosso  professorado  liceal  o  confundir 
o  ensino  do  que  é  típico  e  elementar,  com  indigestos  resumos  scienti- 
cos,  ministrados  em  virtude  da  mania  do  enciclopedismo,  —  enciclope- 
dismo que  como  o  grande  Mestre  diz  notavelmente  «é  a  superficiali- 
dade, é  a  incapacidade  dos  alunos  de  observarem  e  terem  gosto  pela 
observação,  de  praticarem  os  métodos  da  investigação  scientifica,  de 
se  habilitarem  para  trabalhos  originais».  Mas  nem  só  crítica  negatí- 
tivisca  o  grande  Professor  fez  nesse  ramo  de  ensino :  também  exerceu 
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ama  larga  acção  melhoradora,  imprimindo  orientação  moderna  ás  ulti- 
mas reformas  de  instrução  secundaria  em  que  colaborou,  e  tão  activa 
e  largamente,  que  na  de  1895  chegou  até  a  redigir  os  programas  de 
português,  francês  e  geografia,  que  lá  fora,  Hermann  Schiller,  notá- 
vel historiador  e  pedagogo,  louvou  sem  restricções. 

E  nas  suas  aulas  a  sua  doutrinação  era  sempre  moderna  e  nobre, 
muito  embora  não  raro  ficasse  sem  eco,  pois,  como  o  grande  Mes- 
tre diz  num  artigo  publicado  em  1908  nas  Mias  sobre  Portugal 
com  o  titulo  o  Curso  Superior  de  Leiras  e  os  cursos  de  habiUiação 
ao  magistério  secundário,  o  que  seduz  os  candidatos  ao  professorado 
liceal  è  menos  o  desejo  de  conhecerem  as  matérias  que  virão  a  en- 
sinar e  o  saber  ensina-las  que  a  ânsia  de  obterem  um  diploma  todo 
poderoso  que  seja  segurança  da  sua  instalação  na  vida:  «Em  geral 
o  que  atrae  os  matriculados  de  qualquer  classe  é  obter  um  diploma, 
um  papel,  que,  ou  seja  penhor  de  uma  colocação  certa,  — como  sucede, 
pelo  menos,  por  emquanto,  aos  alunos  dos  cursos  normais  que  alcan- 
çam aprovações  plenas,  ou  auxilie  essa  colocação». 

A  organização  do  ensino  superior  do  país  criticou-a  também  se 
veramente  o  insigne  Pedagogo  na  Conferencia  do  Casino  Lisbonen- 
se de  1871,  em  que  condenou  com  vigor  um  sistema  de  instrução 
em  que  o  professor  era  maquina  e  maquina  o  aluno,  um  procurando 
brilhar  e  tirar  efeitos  com  frases  sonoras  mas  ocas,  arrancadas  a  tal 
ou  tal  expositor,  outro  procurando  reproduzir  fielmente,  num  psita- 
cismo  amarfanhador,  as  palavras  recitadas  pelo  mestre,  quando  não 
encontrava  empenho  omnipotente  que  lhe  assegurasse  a  aprovação 
nos  exames  sem  dispêndio  de  esforço. 

A  parte  de  construção  que  o  grande  Mestre  deixou  acerca  deste 
ultimo  grau  de  ensino  publico  encontra- se  principalmente  no  notabi- 
lissimo  trabalho  que  em  1900  foi  presente  á  Exposição  Universal  de 
Paris,  com  o  titulo  O  Curso  Superior  de  Letras^  e  no  qual  o  Dou- 
tor Adolfo  Coelho  demonstra  como  a  criação  do  instituto  deste  nome 
pelo  rei  D.  Pedro  V  correspondia  a  uma  necessidade  dos  espiritos  e 
preenchia  uma  lacuna  deprimente,  pois  Portugal,  não  possuindo  ne- 
nhum estabelecimento  de  ensino  superior  onde  se  fizesse  o  aprendi- 
zado das  sciencias  filosóficas,  filológicas  e  históricas,  indispensáveis 
aos  professores  que  nos  liceus  ensinam  estas  matérias,  estava  em  cir- 
cunstancias excepcionais  em  relação  aos  outros  países,  e  em  condições 
dispares  até  perante  a  sua  própria  organização  de  estudos  superiores, 
em  que  tinham  representação  as  sciencias  naturais  e  as  matemáticas, 
a  um  tempo  ensinadas  na  Universidade  de  Coimbra,  Escola  Polité- 
cnica de  Lisboa  e  Academia  Politécnica  do  Porto. 

Já  em  1H70  o  grande  sábio  havia  publicado  um  folheto  com  o  tituh 
Sobre  a  necessidade  do  ensino  da  glottira  em  Portugal^  em  que  de- 
monstra a  importíincia  desta  sciencia  e  as  vantagens  que  para  a  cul- 
tura nacional  adviriam  da  sua  incorporação  no  quadro  das  materiaj 


áe  ensino  Jo  Curso  Superior  de  Letras,  e  em  que  alvitra  slí6  qtíe 
para  o  provimento  de  uma  cadeira  de  tal  natureza  se  chame  preferen- 
temente um  estraiijeiro,  ou,  quando  venha  a  nomear-se  um  nacional, 
haja  o  cuidado  prévio  de  o  escolher  circunspectamente  e  de  lhe  impor 
a  condição  de  publicar  os  seus  cursos,  fornecendo-lhe  o  estado  os 
meios  materiais  da  publicação.  Foi  para  esta  cadeira,  criada  em 
1877,  que  o  Conselho  Escolar,  num  momento  de  feliz  inspiração, 
houve  por  bem  propor  o  Doutor  Adolfo  Coelho,  que  desde  18G8  vinha 
publicando  importantíssimos  trabalhos  sobre  a  especialidade. 

E  de  grandes  consequências  foi,  a  um  tempo  para  o  espirito  do 
insigne  Mestre  e  para  a  instrução  nacional,  tão  acertada  nomeação.  Na 
regência  da  cadeira  de  Glotologia  Geral  o  Doutor  Adolfo  Coelho 
poude  estar  por  um  lado  em  contacto  directo  com  a  matéria  prima 
estudantil,  composta,  em  grande  parte,  de  pescadores  de  diplomas,  e 
literatiços  improvisados,  entusiastas  do  professor  verboso  e  despreza- 
dores  do  mestre  que  preenche  a  serio  o  seu  papel,  e  teve  por  outro 
lado  ocasião  de  se  compenetrar  melhor  do  verdadeiro  objectivo  do  en- 
sino superior, — que  consiste  em  pôr  o  aluno  de  posse  dos  modernos 
métodos  scientificos  e  ensinar-lhes  a  sciencia  que  esses  métodos 
criaram. 

Dentro  do  Curso  Superior  de  Letras  o  Doutor  Adolfo  Coelho 
poude  lutar  mais  eficazmente  pela  transformação  desse  instituto,  que 
nos  livrara  do  oprobio  da  falta  de  estudos  maiores  das  sciencias  do 
espirito,  numa  escola  do  magistério  secundário,  em  que  leccionassem 
os  nossos  melhores  especialistas  de  filologia,  e  fosse  o  esboço  de  uma 
futura  Faculdade  de  Letras,  como  efectivamente  aconteceu  com  a 
criação  em  1911  de  mais  duas  Universidades,  criação  que  foi  advo- 
gada também  entusiasticamente  pelo  grande  Professor. 

Num  artigo  publicado  em  1889  na  Eevista  de  Educação  e  Ensino 
subordinada  ao  titulo  A  Reforma  do  Cnrso  Superior  de  Letras  critica 
os  vicios  orgânicos  da  escola  e  pugna  denodadamente  pela  sua  trans- 
formação em  instituto  de  professores  liceais,  para  o  que  alvitrava  a 
criação  de  novas  cadeiras  e  até  a  nomeação  de  novos  mestres,  pois 
era  mister,  como  ele  próprio  diz,  «colocar  no  ensino  dois  homens  que 
deviam  ser  aproveitados,  -  o  Sr.  Gonçalves  Viana,  na  cadeira  de  fi- 
lologia germânica,  e  o  Sr.  Leite  de  Vasconcelos  na  de  filologia  por- 
tuguesa»,—o  que  indica  que  o  Doutor  Adolfo  Coelho  via  bem  que  o 
estado  precisa  pensar  que  a  condição  essencial  para  que  uma  reforma 
ou  obra  pedagógica  seja  proficua  é  a  escolha  dos  professores,  e  que  é 
preferível,  como  ele  próprio  nota,  «aproveitar  as  aptidões  criadas  em 
vez  de  estabelecer  um  quadro  de  ensinos  que  hão- de  ser  feitos  não  se 
sabe  por  quem». 
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IX 


O  grande  Professor  ociípou-se  nRo  apenas  dos  três  graus  essen- 
ciais de  ensino  —  o  priniíirio,  o  secundário  e  o  superior,  —  mas  ainda 
do  ensino  infantil,  da  pedologia  e  da  instrução  popular,  em  traballios 
de  elevado  mérito.  Em  1909  publicou  na  revista  Os  Serões  um  artigo 
sob  o  titulo  Jardins  de  Infância  em  que  comenta  os  princípios  de 
Froebel  e  em  que,  aduzindo  por  um  lado,  e  para  correcção  do  método 
do  redescobrimento  absoluto,  o  argiimenlo  de  que  nem  todo  o  conhe- 
cimento se  reencontra,  pois  o  aprendizado  da  linguagem  ou  o  da  mo-  À 
ral  são  obra  de  mera  imitação,  salienta,  por  outro  lado,  que  é  sempre  ^ 
indispensável  que  os  conhecimentos  adquiridos  não  fiquem  depositados 
na  memoria  como  matéria  inerte,  mas  sejam  assimilados  e  converti- 
dos em  elementos  vivos  do  nosso  próprio  espirito.  Em  1913  e  1914 
deu  a  lume  numa  serie  de  artigos  da  Tutoria,  intitulados  O  Estudo 
da  criança,  um  formidável  trabalho  de  pedologia,  que  o  autor  ainda 
enriqueceu  com  investigações  e  exames  das  representações  mentais 
dos  alunos  entrados  na  Escola  de  Rodrigues  Sampaio,  — alunos  que  leva- 
vam do  lar  uma  tal  deficiência  dos  mais  vulgares  conhecimentos  que 
o  Doutor  Adolfo  Coelho  conclue,  á.  face  da  historia  da  lingua,  que,  o 
ensino  oral  popular  feito  hoje  no  seio  da  familia,  é  menos  cuidado  e 
intenso  do  que  o  foi  na  Peninsula  nos  primeiros  séculos  da  era 
cristã. 

Em  190Í),  1910,  e  1911  publicou  no  Boletim  da  Assistência 
Nacional  aos  Tuberculosos  sob  o  titulo  Estudos  sobre  a  educação 
popular  uma  serie  de  artigos  em  que  demonstra  que,  ao  contrario  do 
que  comummente  se  pensa  em  Portugal,  abrir  uma  escola  nem  sempre 
equivale  a  fechar  uma  prisão,  visto  lu^io  serem  os  conhecimentos  mais 
do  que  um  instrumento  de  que  pode  fazer-se  uso  bom  ou  mau.  Nesse 
tribalho  notavelmente  curioso  o  Doutor  Adolfo  Coelho  prova  como  a 
ignorância  do  ler  e  do  escrever  pode  ser  compatível  com  certo  grau 
de  cultura  e  até  com  certas  noções  éticas,  estéticas  e  scientificas,  pois 
o  escrever  e  o  ler  não  são  saber  real  mas  meros  sinais  externos,  de 
que  podem  estar  de  posse  indivíduos  cujo  proceder  seja  mais  coiulena- 
vel  ou  cujas  superstições  sojam  mais  nKísipiinhas  que  as  do  vulgo 
analfabeto.  O  grande  Mestre  põe  em  plena  luz  este  facto,  digno  da 
maior  ponderação:  o  simples  ler  e  escrever  não  é  suficiente  para  arran- 
car da  imobilidade  multisecular  vastas  nações  como  a  China;  nem  exis- 
tindo (lisseminadissimo  ol)sta  a  (juc  decaiam  e  se  esfacelem  impérios 
grandiosos  como  outrora  o  foi  o  romano:  o  que  mais  importa,  á  manu- 
tenção e  progresso  de  um  j)aís,  é  a  existência  de  um  escol  director, 


que  sinta  e  compreenda  bem  as  necessidades  nacionais,  como  primoro- 
samente nota  o  Doutor  Adolfo  Coelho  nestas  palavras  altas:  «A  ener- 
gia do  povo  manifesta-se  num  vasto  corpo  de  dirigentes  á  altura  da 
sua  missão  e  na  obediência  convicta  dos  dirigidos». 

Ainda  nos  Estudos  sobre  a  educação  popular  o  grande  Mestre 
mostra  que  a  escola  que  não  exerce  uma  forte  acção  moral  e  não  ministra 
o  ensino  em  condições  de  avigorar  a  saúde  física  e  mental  dos  educan- 
dos, por  só  funcionar  como  maquina  de  preparar  para  exames,  é  de 
consequências  mais  deletérias  que  o  próprio  analfabetismo. 

Mas  nem  só  pedagogo  completo,  capaz  de  dar  a  norma  mais  sábia 
e  mais  justa,  era  o  Doutor  Adolfo  Coelho:  no  campo  da  historiografia 
pedagógica  os  trabalhos  que  deixou  não  são  nem  menos  valiosos  nem 
menos  perfeitos  que  aqueles  com  que  opulentou  a  bibliografia  educa- 
tiva nacional.  E  nem  só  da  história  do  ensino  em  Portugal  se  ocupou: 
derramou  também  as  luzes  do  seu  saber  penetrante  sobre  a  educação 
da  antiguidade.  Em  11)03  e  1904  respectivamente  publicou  no  Institu- 
to duas  series  de  artigos,  uma  sobre  o  Piano  da  instrução  geral  na 
Grécia  antiga^  outra  sôbi'e  o  Plano  da  instrução  geral  na  Roma 
antiga,  em  que,  através  de  uma  erudição  vasta,  porem  não  pesada 
nem  fastienta,  bebida  directamente  nas  fontes  clássicas,  põe  em  con- 
traste duas  direcções  pedagógicas  opostas  e  consequentemente  dois 
tipos  conti-ários  de  caracteres  —  a  orientação  idealistica  e  estética  da 
educação  helénica,  que  fez  do  grego  desinteressado  e  auto-didata  «o 
criador  artístico  por  excelência»  e  «o  verdadeiro  fundador  da  sciencia 
e  da  filosofia»,  e  a  orientação  prática  e  oratória  do  romano  que,  duro  e 
formalista,  não  tinha  independência  mental  para  ser  um  criador  espe- 
culativo, nem  vibratílidade  de  alma  para  ser  um  original  artista  subje- 
ctivo ou  plástico. 

No  campo  da  história  da  pedagogia  nacional,  o  Doutor  Adolfo 
Coelho  legou  também  trabalhos,  que  o  roçar  da  brônzea  asa  do  tempo 
não  logrará  tão  cedo  desvanecer.  Em  1U(X)  publicou  no  Instituto 
nm  estudo  acerca  do  Ensino  filológico,  filosófico  e  histórico  em  Por- 
tugal^ até  1858,  em  que  faz  um  apanhado  da  história  do  ensino  su- 
perior no  nosso  país  e  se  ocupa  com  cuidado  singular  da  reforma  do 
ensino  feita  por  Pombal,  pondo  em  relevo  não  apenas  os  pontos  em 
que  ela  excedeu  o  tempo  do  operoso  remodelador,  mas  também  as 
suas  deficiências  e  aspectos  retrogados  ou  sectários.  Ainda  no  mesmo 
trabalho  o  Doutor  Adolfo  Coelho  observa  que  a  Universidade  de  Coim- 
bra possuindo  desde  longa  data  um  carácter  eclesiástico,  bem  visível 
em  muitos  acto>  académicos,  havia  subordinado  a  nossa  filosofia  aos 
dogmas  religiosos  e  obstado  a  que  ela  fosse  alem  do  aristótelismo  je- 
suit.co  do  SÉCULO  XVI,  que  é  obra  de  simples  comentário. 

Embora  historiando,  o  grande  Professor  não  se  esquece  de  notar 
que  não  pode  haver  pensamento  íilosófico  sem  liberdade,  pois  apro- 
veita todos  os  ensejes  para  condenar  a  feição  religiosa  do  nosso  ensino 
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universitário,  corto  já  havia  feito  na  celebre  Conferencia  do  Casino 
Lisbonense  de  1871,  era  que  a  respeito  de  uma  reforma  séria  da  ins- 
trução em  Portugal  pronunciou  estas  palavras  que  s:lo  em  voz  alta, 
o  que  outros  mxis  tímidos  ou  com  o  cult3  menos  a^^risDlado  da  verdade 
só  tinham  coragem  de  dizer  em  voz  baixa :  «A  base  dessa  reforma  é 
necessariamente  a  separação  completa  do  estado  da  igreja,  a  liberdade 
da  consciência,  não  como  mera  virtualidade,  mas  realisada  na  prática, 
porque  isso  não  é  a  liberdade  de  consciência,  apesar  de  muito  julga- 
rem que  o  é.  Eu  não  sou  livre  por  crer  que  o  sou,  mas  por  poder 
realisar  a  minha  liberdade  na  actividade  exterior».  O  Doutor  Adolfo 
Coelho,  encerrando  este  notável  estudo  da  história  do  nosso  ensino 
superior  pelo  balanço  da  contribuição  scientiíica  portuguesa  para  o 
movimento  geral  de  renovação  e  enriquecimento  do  espírito  moderno, 
apura  magoadamente  que  o  nosso  país  «pouco  em  geral,  e  nalguns  do- 
mínios até  nada,  contribuiu  para  o  grande  movimento  scientiíico  do 
SÉCULO  XIX,  e  muito  mal  buscou  iniciar  nele  as  novas  gerações  por 
meio  do  ensino,  em  resultado  da  falta  de  órgãos  suficientes  e  bem 
apropriados». 

Da  evolução  e  fases  mais  características  por  que  passou  o  ensino 
elementar  em  Portugal  ocupou-se  o  Doutor  Adolfo  Coelho  numa  série 
de  artigos  publicados  em  1895  na  Revista  de  Edmação  e  Ensino, 
sob  o  título  geral  — Para  a  história  da  educação  popular:  coligindo 
com  beneditino  esforço  as  escassas  notícias  dos  autores  e  as  raras  re- 
ferencias dos  velhos  documentos  públicos  o  insigne  Mestre  consegue 
dar-nos  uma  ideia  nítida  dos  estádios  mais  importantes  da  nossa  antiga 
instrucçào  elementar,  e  das  causas  promotoras  do  seu  desenvolvimento 
ou  paralisia  nas  várias  épocas. 


Para  nada  deixar  de  tratar  no  vasto  edifício  da  educação  nacional 
o  doutor  Adolfo  Coelho  ocupou-se  também  das  relações  da  família  e 
do  meio  social  com  a  escola,  e  da  metodologia  especial  de  certas  ma- 
térias do  quadro  geral  do  ensino,  como  a  da  língoa,  a  da  literatura  e 
a  da  gramática  portuguesa.  Era  1909  publicou  o  grande  Mostre  nos 
Serões  um  artigo  intitulado  A  Escola  do  Lar,  em  que  salienta  a  in- 
ferioridade educadora  da  família,  que  na  ânsia  de  colocar  o  mais  cedo 
possível  os  íilhos  para  se  livrar  do  encargo  de  os  sustentar,  manda  para 
as  escolas  tanto  os  aptos  como  os  incapazes,  de  modo  que  o  nível 
dos  estndos  baixa  consideravelmente  com  a  afluência  da  mediocridade,  e 
a  tar<*fa  do  professor  ganha  em  dificuldade  sem  que  por  isso  se  torne 
mais   fíícurida  ou   proveitosa,    lâ  em   1889  no  trabalho  que   sob  o  ti- 
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tnlo  —  A  Instrução  Publica  e  a  Pedagogia  publicou  na  Revista  de 
Educação  e  Ensino  havia  escrito  estas  palavras  de  escultural  relevo: 
«Para  a  enorme  maioria  dos  pais  e  dos  alunos  os  estudos  sSo  uma  im- 
posição dura  que  se  trata  de  adoçar  por  todos  os  meios  possíveis.  O 
que  se  tem  em  mira  nao  está  no  saber  e  nas  aptidões  e  muito  menos 
na  educação  propriamente  dita,  está  no  diploma  que  dá  direito  a  lu- 
^ar  á  mesa  da  vida.  A  educação  é  reduzida  á  adaptação  ao  meio  exis- 
tente. O  estudo  é  matéria  de  curiosidade  de  alguns  e  aqueles  que  o 
tomam  a  sério  são  tidos  na  conta  de  excêntricos  ou  cousa  ainda  peor». 

E  nem  a  educação  das  raparigas  era  melhor  ou  menos  falsa  que 
a  dos  rapazes,  como  nota  no  artigo  A  Escola  do  Lar:  «Quando  a 
menina  murmura  algumas  frases  em  francês,  ou  inglês,  o  que  ê  su- 
perior, estropia  ao  piano  alguma  valsa,  tango  ou  fado,  faz  algum 
bordado,  põe  colorido  num  desenho  decalcado,  —  está  feita  a  edu- 
cação». 

Também  em  1901,  no  trabalho  publicado  no  Instituto  com  o  titulo 
A  distribuição  do  ensino  e  a  selecção  social,  o  Doutor  Adolfo  Coelho 
teve  ocasião  de  notar  luminosamente:  «O  desleixo  quando  não  ha  peor 
que  isso,  pelo  que  respeita  á  educação,  é  a  regra  geral  na  família 
portugueza.  que  assim  se  acha  inadequada,  para  a  sua  mais  alta  função». 
O  grande  Mestre  entendia  que  a  escola  não  podia  educar  frutuosa- 
mente numa  terra  em  que  os  pais  remediados  ou  abastados  fazem 
vida  de  café,  e  as  mães  passam  o  tempo,  em  que  deviam  estar  em 
casa  a  cuidar  dos  filhos,  em  visitas  compras  e  diversões  e  em  que  a 
gente  do  povo  deixa  ao  Deus  dará,  sob  o  influxo  críminalizante  da 
rua,  os  seus  rapazes  e  raparigas,  cujos  actos  olha  com  inteira  indife- 
rença, sempre  que  não  lhe  acarretam  prejuízo  material  ou  sério  dissa- 
bor: —  para  o  Doutor  Adolfo  Coelho  a  Escola  do  Lar  constituía  o  ali- 
cerce e  os  cunhais  do  edifício  pedagógico,  e  o  ensino  oficial  que  nela 
se  não  firmasse  era  uma  construção  insegura  e  trémula,  que  o  pri- 
meiro nordeste  da  vida  havia  de  desmoronar  ou  pôr  em  ruínas. 

Da  acção  deletéria  do  meio  social  português  ocupou- se  o  insigne 
professor  no  seu  trabalho  A  Distribuição  do  ensino  e  a  selecção  so- 
cial publicado  em  1901  no  Instituto,  em  que  depois  de  notar  que  só 
sobrevivem  as  sociedades  que  compelem  ao  esforço  todos  os  seus 
membros  capazes,  e  fomentam  as  várias  forças  individuais,  tanto  mais 
quanto  mais  eficazes  elas  são  em  todos  os  domínios  da  luta  social, 
observa  a  respeito  das  normas  de  selecção  na  vida  geral  portuguesa, 
onde  a  fraude,  embora  punida  pelo  código  penal,  é  permitida  para  to- 
dos aqueles  que  com  o  seu  ingresso  no  partido  politico  se  colocam 
acima  da  lei :  «Entre  nós,  por  exemplo,  a  máquina  eleitoral,  as  intri- 
gas de  toda  a  natureza,  interesses  inconfessáveis,  o  favoritismo  capri- 
choso, a  troca  de  obséquios  são  os  móveis  principais  da  selecção,  não 
só  para  as  profissões  do  Estado,  mas  ainda  para  as  ocupações  par- 
ticulares <>. 
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E  para  estranhar  era  que  nao  fosse  assim  num  país  em  que  os 
jornais  em  vez  de  procurarem  esclarecer  e  nortear  a  opinião  publica 
lisongeiam  as  mais  baixas  paixões  do  vulgo,  e  descuram  absolutamen- 
te os  problemas  educativos,  que  nSlo  trazem  assinantes  nem  leitores, 
nem  lançam  na  caixa  da  admiuistraçílo  a  grossa  maquia  dos  anúncios 
espaventosos,  como  justamente  observou  o  Doutor  Adolfo  Coelho  no 
seu  artigo  As  questões  do  ensino  secundário  na  Prússia,  publicado 
em  1891  na  Revista  de  Educação  e  Ensino:  «Raras  vezes  os  periódicos 
diários,  que  tão  larga  influencia  poderiam  exercer  na  opinião  publica, 
e  por  intermédio  dela  nos  actos  dos  políticos  adormecidos,  que  se  esque- 
cem das  suas  aítis  responsabilidades  como  dirigentes  e  acabam  por 
ser  dirigidos  por  influências  que  vêem  bastantes  vezes  muito  de  baixo, 
raras  vezes  os  periódicos  diários  se  ocupam  do  assunto  de  educação 
publica,  e  em  geral  com  pouca  felicidade». 

Também  na  serie  de  artigos  que  em  1913  e  1914  publicou  na 
Tutoria  subordinados  ao  titulo  —  O  Estudo  da  Criança  se  referiu 
nos  seguintes  curiosos  termos  á  inferioridade  do  meio  social  português, 
que  recebe  hostilmente  todos  os  espíritos  que  sobem  acima  da  cra- 
veira vulgar  :  co  homem  superior  é  o  producto  raro,  inestimável,  em 
primeiro  logar  da  natureza,  mas  que  exige  condições  sociais  para  che- 
gar a  produzir  os  seus  frutos;  ora  no  meio  português  tão  propicio 
aos  charlatães  de  todas  as  espécies,  ele  só  encontra  na  generalidade, 
obstáculos  também  de  espécies  variadas». 
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O  Doutor  Adolfo  Coelho  cuidou  ainda  com  entusiasmo  do  ensino 
da  gramática,  do  da  lingua,  e  do  da  literatura  portuguesa  em  vários 
trabalhos  de  valor.  Nos  Estudos  sobre  a  educação  poputar  tem  estas 
palavras  percucieutes  mas  exactas  acerca  da  maneira  anacrónica  e 
metafísica  como  é  ministrada  a  educaçáo  gramatical  na  escola  primá- 
ria:  «O  ensino  da  gramática  com  absurdas  subtilezas  absorve  inutil- 
mente, como  é  feito,  tem|)0  precioso,  para  dar  em  resultado,  quasi 
sempre,  incapacidade  de  ex})ressáo  correcta,  falando  ou  escrevendo,  e 
má  ortografia».  Num  trabalho  publicado  em  1805,  com  o  titulo  O 
ensino  da  linf/ua  portuf/uesa  nos  liceus,  Hjo^^^^v^  ao  mesmo  tempo 
que  faz  a  historia  do  ensino  da  lingna  jKUria  mostra  com  precisão  o 
que  este  ensino  era  ainda  rni  seus  dias:  «A  marcha  e  resultados  do 
estudo  da  lingua  (compreendendo  a  literatnra  portuguesa)  somam-se 
no  seguinte:  estudo  da  gramática,  com  muito  pouco  conhecimento 
reil  da  lingua.  nenhuma  capacidade  prática  jKira  os  ahinos  de  f^^^  ex- 
primirem oralmente  ou  por  escrito  ;  conhecimentos  de  nomes  de  aucto- 
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res  e  de  obras,  que  se  baralham  na  memória,  por  nào  assentarem  sobre 
o  estudo  dessas  obras,  is^norànçia  total  da  literatura  nacional  (salvo 
o  que  se  pôde  obter  pela  leitura  dos  extractos  das  selectas,  sem  co- 
mentário real  e  literário):  ideias  banilhadas  sobro  oratória  e  poética, 
cnjas  definições  (muitas  vezes  falsas  ou  cómicas)  mal  aprendidas,  se 
esquecem  na  dia  segMiinte  ao  do  exame». 

O  ensino  da  linc:ua  oral,  (pie  consistia  em  torturantes  e  arbitrá- 
rias análises  (gramaticais,  com  muitas  re.íi^ras  e  definições  secas,  que  o 
aluno  decorava  mecanicamente,  e  em  cabalísticas  distinções  de  tropos 
e  fiíruras  á  mistura  com  áridos  cataloíi^os  de  autores  e  obras;  o  ensi- 
no da  lingua  escrita,  (|ue  ia  buscar  para  temas  de  redacção  descrições 
mirificas,  como  a  dum  naufráf^io,  dum  incêndio  ou  dum  terramoto, 
assuntos  que  nada  dizem  ao  espirito  dos  educandos  e  não  dão  margem 
a  que  eles  revelem,  nem  as  suas  qualidades  de  observação  nem  o 
poder  criador  do  seu  pensar  imaginativo,  nem  a  força  reflexiva  do 
seu  pensar  lógico  —foram  coisas  formalmente  condenadas  pelo  insigne 
Mestre. 

Neste  assunto,  porém,  como  em  todos  aqueles  que  versava  com 
a  sua  pena  dissecadora,  a  sua  inteligência  nào  se  limita  á  exegese 
negativistica.  Para  o  Doutor  .4dolfo  Coelho  o  mostrar  o  mal  não  era 
senão  a  condição  indispensável  para  apontar  o  remédio :  o  seu  espirito 
era  essencialmente  constructivo  e  norteador,  como  estas  preciosas  pala- 
vras do  mesmo  trabalho  —  O  ensino  da  linqna  portuguesa  nos  liceus, 
amplamente  atestam  :  «E'  mister  reduzir  a  gramática  a  algumas  difi- 
nições  simples  e  curtis,  a  algumas  regras  fundamentais  que  se  escla- 
reçam com  exemplos ;  é  mister  também  ao  passo  que  a  inteligência 
das  crianças  se  desenvolve,  oferecer-lhe  belos  trechos  da  nossa  litera- 
tura, fazer-lhes  reconhecer  primeiramente  o  sentido  e  até  as  diferen- 
ças delicadas  das  palavras  neles  empregadas,  a  sequencia  e  o  enca- 
deamento das  ideias,  mais  tarde  as  inversões  e  as  ousadias  do  génio, 
e,  nesse  exercício,  esperar  mais  dessa  lógica  e  dessa  gramática  natu- 
ral que  as  criannças  tem  em  si  mesmas  que  da  velha  bagagem  de 
abstrações  e  de  fórmulas  com  que  se  oprime  a  sua  memória  sem  pro- 
veito para  a  sua  inteligência». 

O  Doutor  Adolfo  Coelho  conhecendo  quanto  vale  o  bom  livro 
como  auxiliar  do  professor  escreveu  também  alguns  manuais  escola- 
res, tais  como  selectas  de  leitura  para  uso  dos  liceus,  uma  gramática 
elementar  e  um  compêndio  de  história  literária  nacional,  que  tem  va- 
lor didáctico  não  somenos,  e  que,  no  tempo  em  que  foram  publicados, 
preeencheram  lacunas  consideráveis. 

Havendo  dado  a  norma  do  que  deviam  ser  os  manuais  do  ensino, 
o  insigne  Professor  tinha  indiscutível  autoridade  para  verberar  as 
compendiações,  adulterações  e  plágios  ignóbeis  de  ignaros  e  levianos 
arranjadores  de  livros  escolares,  como  asperamente  faz  no  Ensino  da- 
linfjna  portuguesa  nos  liceus:  «Uma  longa  expericucia  tem- nos  revê- 
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lado  que  uma  das  maiores  deficiências  do  espirito  nacional  é  a  da  capaci- 
dade crítica,  resultando  daí  confundirem-se  os  improvisadores  de  livros 
com  os  que  a  sério  preparam  as  suas  obras;  os  que  estudam  os  assuntos 
recorrendo  a  fontes  originais  dos  conhecimentos,  examinando  com  a 
maior  extensão  possivel  a  respectiva  literatura,  com  os  que  supõem 
conhecer  questões  sobre  as  quais  leram  ou  folhearam  apenas  dois  ou 
três  livros,  com  um  saber  às  vezes  de  segunda  ou  terceira  mào*.  E  no 
livrinho  Os  elementos  tradicionais  da  educação,  em  que  estabelece 
as  condições  gerais  a  que  devera  satisfazer  os  assuntos  de  uma  sele- 
cta de  leitura  que  se  destine  á  infância  e  que  aspire  a  interessar  as 
crianças  e  a  ser-lhes  moral  e  mentalmente  útil,  tem  estas  palavras 
vergastantes,  que  scintilantemente  mostram  como  são  feitos  muitos 
compêndios,  e  em  especial  os  livros  de  leitura  que  pela  escola  pri- 
mária andam  a  documentar  a  ignorância  e  estultícia  não  só  de  quem 
os  escreve  mas  de  quem  os  aprova  e  adopta;  «Escrever  um  livro  para 
o  ensino  considera-se  coisa  fácil,  facílimo  arranjar  um  livro  de  leituras 
infantis.  Inventam-se  ou  (o  que  é  mais  frequente)  copiam-se,  compi 
lam-se  quaisquer  coisas,  sem  plano  racional,  mas  com  tal  ou  tal  pro 
posito  de  moralisar  e  instruir,  mais  raramente  de  recriar  as  criança 
e  com  uma  tal  ou  tal  aparência  elementar,  e  faz-se  um  livro  não  ele- 
mentar, mas,  como  dizem  os  franceses,  alimentar.  A  junta  consultiva 
aprova,  alguns  professores  adoptam,  geralmente  por  amizade  pelo 
autor,  o  público  compra  alguns  exemplares,  as  exposições  ás  vezes 
premeiam  inconscientemente,  e  está  criado  mais  um  instrumento  de 
tortura  para  a  infância». 
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Ainda  noutro  campo  mais  vasto,  e,  se  é  possível,  mais  nobre  que 
o  da  pedagogia,  o  espírito  de  alta  linhagem  do  Doutor  Adolfo  Coelho 
inovou  e  doutrinou  insignemente:  o  grande  Mestre  foi  entre  nós  o  ar- 
quitecto que  delineou  o  plano  e  o  cabouqueiro  que  abriu  os  alicerces 
e  assentou  os  cunhais  do  maravilhoso  edifício  da  sciencia  etnopsícolo- 
gica.  O  douto  Professor  entendia  que  para  exercer  acçào  útil  e  fe- 
cunda na  escola  era  ncces.sario  conhecer  o  caracter  português  com  os 
seus  principais  defeitos  e  virtudes  para  pedagogicamente  desenvol- 
ver as  (juaiidados  e  corrigir  os  vicios  ;  queria  uma  educação  que  ti- 
ve.s.se  o  condão  de  ir  combater  o  mal  na  origem,  e  não  circunscre- 
vesse o  seu  campo  operatório  íis  apertadas  jjaredes  dos  estabeleci- 
mentos de  ensino, — mas  fosse  ao  seio  da  família  e  á  amplidão  do  meio 
social  exercer  a  sua  acção  corrigente  e  desenvolvente.  Sem  ser  po- 
litica, a  escola   por  que   aspirava   o  Doutor    Adolfo  C-oelho.    devia 
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formiir  cidínlfios  que  viessem  a  constituir  depois  uni  oscol  de  diri- 
gentes ii  altura  das  dificuldades  e  responsabilidades  da  hora  presente, 
absolutamente  única  e  decisiva  na  nossa  vida  histórica  sete  vezes 
secular,  e  uma  opinião  pública  esclarecida  e  toleranti;  (jue  fosse  cor- 
rectivo e  modificação  para  todos  os  extremismos  e  posi(,*òes  absolutas 
dos  espíritos,  orientasse  o  populacho  inijuieto  ([ue  ílutua  sem  bússola 
nem  leme  íi  mercê  dos  mais  dissolventes  temporais,  apoiasse  os  í^-o- 
vôrnos,  que  sincera  e  sabiamente  |)rocurassem  realizar  obra  útil  e 
progressiva,  e  servisse  de  freio  contra  os  desmandos  tiiânicos,  incú- 
ria, desonestidade  ou  incompetência  de  qualqu^^r  má  direcção  política. 
Sabendo  bem  que  a  função  dos  homens  públicos  que  militam  nos 
partidos  de  governo  e  detém  em  suas  :nãos  o  i)oder  é  menos  de  cria- 
ção que  de  execução,  e  não  ignorando  (|ue  as  alturas  provocam  verti- 
gens e  perturbam  a  nítida  visão  dos  factos  sociais  e  humanos,  o  Dou- 
tor Adolfo  Coelho  quere  principalmente  que  a  escola  forme,  não  espe- 
cialistas da  sciencia  política,  e  muito  menos  sectários  de  qualquer  fac- 
ção partidária,  mas  indivíduos  de  espírito  rasgado  e  imparcial,  que  so 
realizem  o  que  julguem  ser  de  pleno  direito  e  justiça. 

Estas  palavras  do  seu  livro  Alexandre  Herculano  e  o  ensino 
público  dão  medida  de  tão  alto  critério :  «A  escola  educa,  mas  não 
faz  políticos  de  qualquer  espécie  que  sejam.  A  vida  fará  da  creança 
tornada  homem  um  politico  e  a  escola  lançará  a  Dase,  tornando-a  ca- 
paz de  juizo  recto  e  de  acção  justa,  para  que  seja  um  bom  politico». 

Para  que  o  professor  pudesse  actuar  frutuosamente  na  escola  e 
no  meio  familial  e  social,  e  para  que  o  politico  de  boas  intenções  e 
forte  vontade  pudesse  exercer  fecundamente  a  sua  acção  governativa, 
o  Doutor  Adolfo  Coelho  entregou-se  ao  estudo  da  etnopsicologia  na- 
cional^ com  o  entusiasmo  e  largueza  de  vistas  com  que  tratava  todos 
os  assuntos.  Em  1890  publicou  o  grande  Mestre  um  folheto  com  o 
titulo  Esboço  de  uni  programa  para  o  estudo  antropológico^  paio 
lógico  e  demográfico  do  povo  português,  que,  embora  sendo  um  plano 
prévio  e  analítico  de  trabalhos,  revela  todavia  uma  alta  visão  sinte- 
tiza de  tão  formidável  assunto,  —  visto  como  com  cada  nova  obra  do 
Doutor  Adolfo  Coelho  mais  e  melhor  se  verifica  a  surpreendente  cir- 
cumstância  do  alargamento  da  base  da  pirâmide  do  saber  envolver 
para  o  seu  espirito,  modelarmente  completo  e  perfeito,  aproximação 
do  vértice  dominador. 

No  Esboço  de  um  programa  para  o  estudo  antropológico, 
patológico  e  demográfico  do  povo  português  o  Doutor  Adolfo 
Coelho  estabelece  que  a  gente  de  Portugal  deve  ser  estudada  nas 
suas  condições  actuais,  comparadas  tanto  quanto  possível  com  as  pas- 
sadas e  com  as  dos  outros  povos  da  Europa,  a  fim  de  determinar  até 
que  ponto  è  real  o  grau  de  decadência  de  que  nos  acusam  e  nos 
acusamos,  as  causas  dessa  decadência,  e  os  remédios  que  devem  ser- 
Ihe  opostos,  pois  que  os  fenómenos  psi(iuico-sociais  devem  estudar-se 
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nas  suas  relações  com  os  fenómenos  somáticos  do  meio  humano  cm 
que  se  produzem,  assim  como  estes  nas  sua  dependência  das  condições 
do  meio  exterior  ao  homem.  Ao  grande  Mestre  afigura va-se  indispen- 
sável que  o  povo  português  fosse  estudado  simultaneamente  soh  três 
aspectos  :  o  antropológico,  o  patológico  e  o  demográfico,  pois  revelava 
entre  outros  os  seguintes  sintomas  de  um  estado  mórbido  persistente: 
«falta  de  iniciativa  ;  espirito  quasi  constante  de  hesitação  que  não 
exclue  alguns  raros  impulsos  enérgicos  no  começo,  mas  seguidos  em 
breve  de  abandono  da  empresa  começada :  incapacidade  progressiva 
para  o  trabalho,  e  sobretudo  para  o  trabalho  intelectual  persistente, 
a  que  se  liga  muitas  vezes  a  consciência  de  inaptidão ;  pusilanimidade 
na  vida  publica  manifestando-se  principalmente  na  incapacidade  de 
ter  opinião  independente,  ou.  ao  contrário,  afirmação  exagerada  de 
ideias  revolucionárias  de  que  se  está  longe  de  conhecer  os  fundamen- 
tos ;  grande  pressa  em  chegar  ás  posições  mais  elevadas  a  que  se  pode 
aspirar,  —  como  que  se  receia  (para  empregar  a  frase  vulgar)  que  o 
mundo  fuja ;  predominio  dos  sentimentos  egoístas  sobre  os  colectivis- 
tas :  falta  de  espirito  de  generalidade :  espirito  excessivo  de  imitação; 
insânia  moral  frequente,  manifestando-se  em  formas  múltiplas :  pessi- 
mismo, hipocondria,  e  fatalismo  social  —  o  primeiro  levando  a  nação  a 
considerar-se  irremediavelmente  perdida,  o  segundo  fazendo-a  consi- 
derar a  sua  sorte  como  dependente  de  condições  fora  da  sua  vontade; 
alternando  com  esse  pessimismo,  e  a  desconfiança  de  todos  e  de  tudo 
a  que  ele  leva,  confiança  momentânea  que  faz  aceitar  como  salvador  o 
primeiro  charlatão  ou  a  primeira  nulidade  que  se  impõe  por  qualquer 
circumstância  externa ;  sonhos  absurdos  de  grandeza,  que  tornam  mais 
dolorosa  a  triste  realidade  quando  ela  se  impõe  com  a  brutalidade  dos 
factos.  Como  resultado  da  falta  geral  de  iniciativa,  de  individualidade, 
retrocesso  aos  instinctos  gregários  das  sociedades  animais,  revelado  na 
sujeição  servil  aos  chefes  que  se  impõem  por  um  pouco  de  audácia  e 
na  convicção  que  se  ouve  exprimir  tantas  vezes  de  que  só  um  despo- 
tismo pôde  salvar  a  nação». 

No  esboço  de  um  Programa  para  o  estudo  antropológico^ 
patológico  e  demográfico  do  povo  português,  o  Doutor  Adolfo 
Coelho  não  se  limita  ao  diagnostico  do  caso  clinico  social  mas  pro- 
cura prescrutar  as  lesões  causadoras  do  mal,  que  se  lhe  afiguram 
ser,  entre  outras,  as  guerras  quasi  ininterruptas,  a  aventura  heróica 
dos  descobrimentos  e  conquistas,  a  influencia  nevrotica  do  elemento 
semitico,  os  terrores  inquisitoriais,  o  ensino  jesuítico,  e  princi- 
palmente, como  o  grande  Mestre  sublinha—  «a  falta  de  educação 
capaz  do  imprimir  a  todos  os  órgãos  da  vida  o  exercício  que  exige  o 
seu  desenvolvimento  normal,  equilibrado». 

Nas  suas  aulas  da  cadeira  de  Metodologia  das  Sciencias  do  Espirito 
da  Escola  Normal  Superior  da  Universidade  de  Lisboa,  o  insigne  Pro- 
fessor aludia  lambem  não  raro  aos  defeitos  e  vicios  do  caracter  por- 
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tiif^iiôs.  Tenho  plena  roconlarilo  de  nm.i  liçHo  notal)ilissinia  que  em 
1916  fez  sobre  a  credulidade  nacional :  começando  por  falar  no  espi- 
rito supersticioso  dos  antií>'os  lusitanos,  o  Doutor  Adolfo  Coelho  re- 
feriu-se  depois  ao  caracter  feiticistico  (juo  entr(i  nós  tem  tido  sempre  o 
catolicismo  e  á  tendência  nacional  para  a  imitaçilo  e  para  o  pláí^ío, 
que  ó  ainda  uma  forma  de  credulidade;  pôs  admiravelmente  em  relevo 
a  crença  patoloi^qca  (pie  entre  nós  existe  no  que  diz  o  jornal,  a  admi- 
raçílo  reli^úosa  que  se  tributa  ao  herói  apócrifo,  e  a  convicçílo  quasi 
geral  de  que  se  pode  viver  sem  trabalhar ;  e  concluiu  por  afirmar  que 
é  necessário  fazer  abrir  os  olhos  á  força,  por  uma  critica  severa, 
mesmos  aos  que  querem  viver  na  ilusão. 

Já  na  Conferencia  do  Casino  Lisbonense  de  1871  o  Doutor  Adolfo 
Coelho  havia  apreciado  nestes  termos  a  paralítica  credulidade  nacio- 
nal:  «na  nossa  iui^enuidade  esperamos  (|uo  os  santos  velem  por  nós  e 
que  o  milagre  de  Ourique  se  repita  em  sendo  necessário ;  mas  nao 
vemos  que  virtualmente  somos  já  um  povo  de  escravos,  e  que  ámanhâ 
o  seremos  realmente». 

Em  1917,  no  Boletim  Oficial  do  Ministério  da  Instrução  Publica, 
num  artigo  sobre  O  Ensino  Secundário^  apontou  também  os  vicios 
maiores  da  sociedade  portuguesa,  a  melancolia  pessimistica,  o  fata- 
lismo deprimente,  herança  patológica  que  tem  épocas  de  paroxismo, 
a  par  da  passividade  da  nação  e  da  cubica  e  má  fé  dos  que  se  aba- 
lançam, incapazes  ejactanciosos,  a  dirigir  a  vida  do  país.  E  mostrando 
nesse  estudo  o  exemplo  trágico  do  passado  para  que  evitemos  futuros 
perigos  lembra  a  necessidade  urgente  de  criar  um  escol  director,  nes- 
tas palavras  de  prognóstico,  que  tem  a  grandeza  de  uma  síntese  filo- 
sófica e  a  nervosa  vibração  de  um  toque  de  rebate :  «Os  povos  a  que 
falece  a  educação  histórica,  em  que  não  há  um  núcleo  de  homens  que 
se  consagrem  à  reflexão  dos  problemas  mais  desinteressados  do  pen- 
samento e  que  impulsionem  os  espirites  inferiores,  fazendo  infiltrar 
até  eles  alguma  cousa  das  ideias  que  os  agitam,  tais  povos  reduzem-se 
á  condição  de  simples  agregados,  em  que  o  nexo  moral  se  perde,  e 
caem  num  atavismo  social  muitas  vezes  insanável.  Falta-lhes  a  uni- 
dade da  consciência  colectiva,  que  só  dá  o  conhecimento  do  passado; 
falta-lhes  o  fito  no  futuro  que  só  pode  dar  a  filosofia.  A  sua  ruina  moral 
torna-se  uma  verdadeira  doença  como  o  é  também  para  os  individues: 
e  como  nestes  a  vida  se  prolonga  muitas  vezes  no  meio  de  grandes 
perturbações  nos  actos  de  relação  quando  o  sistema  nervoso  está  le- 
sado, até  ao  momento  em  que  as  perturbações  se  estendem  aos  órgãos 
da  vida  vegetativa,  assim  na  vida  social  dos  povos  as  perturbações 
da  vida  moral  preparam  pouco  a  pouco  as  da  vida  económica:  o  orga- 
nismo nacional  atacado  então  nas  suas  fontes  imediatas  sucumbe  mi- 
seravelmente. Lembremo-nos  de  1580:  uma  crise  económica  e  finan- 
ceira, preparada  pela  nossa  decadência  moral,  entrega-nos  então  ás 
mãos  de  Castela». 
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Embora  fosse  negro  o  quadro  que  apresentava,  o  Doutor  Adolfo 
Coelho  não  se  esquecia  de  recomendar  que  o  diagnostico  da  sociedade  | 
portuguesa  devia  sempre  fazer-se  na  convicçfto  de  que  era  possivel  o 
remédio.  Na  Pedagogia  do  povo  português,  trabalho  notabilíssimo 
pu))licado  entre  1899  e  190B  na  Poringalia — eem  que  o  grande  Mestre 
faz  admiravelmente  a  distinção  entre  o  homem  culto,  de  individuali- 
dade afirmativa  e  pensamento  lógico,  e  o  inculto,  de  personalidade 
embrionária  e  predomínio  do  mecanismo  psicológico  sobre  a  razào,  e 
reivindica  para  o  povo  anónimo  a  ideia  -  màe  das  obras  que  os  génios 
depois  elaboram  e  afeiçoam,— tem  estas  palavras  confiantes:  «Entre  { 
nós  ha  um  facto  que  convém  estudar:  a  existência  de  um  povo  por 
cuja  educação  os  governos  que  se  teem  sucedido  desde  a  revolução 
chamada  liberal  quasi  nada  fizeram  até  hoje  e  que  todavia  tem  boas 
qualidades,  que  contrastam  por  vezes  singularmente  com  as  dos  cha- 
mados dirigentes». 

E  reclamando  nesse  mesmo  trabalho  a  atenção  para  a  pedagogia 
popular,  que  se  traduz  em  provérbios  e  expressões  estereotipadas, 
nota  que  o  nosso  povo,  que  apoda  de  doutores  broas  os  indivíduos 
que,  tirados  sem  nenhum  proveito  social  da  sua  esfera,  obtém  di- 
plomas de  cursos  superiores,  sem  perderem  a  rudeza  original,  tem 
um  ideal  educativo  que  não  vale  menos  que  o  das  classes  comum- 
mente chamadas  abastadas  :  emquanto  os  pais  das  classes  populares 
querem  fazer  dos  seus  filhos  «homens  para  a  vida»  e  das  suas  filhas 
«boas  donas  de  casa»,  «^os  pais  das  classes  que  se  dizem  ilustradas, 
—  diz  o  Doutor  Adolfo  Coelho, — têm  apenas  um  fim  claro  ante  os 
olhos,  objecto  capital  das  suas  preocupações,  a  que  o  resto  adhere 
mais  ou  menos  fortuitamente:  abrir  a  seus  filhos,  o  mais  depressa 
possivel,  as  portas  da  vida  pública,  do  emprego  mais  ou  menos  ren- 
doso, da  invejável  infiuencia».  A  confiança  nas  virtudes  latentes  do 
povo,  a  fé  em  que  uma  sociedade  possui  armazenadas  reservas  de 
energia,  cuja  medida  o  observador  não  alcança,  a  certeza  de  que  toda 
a  nação  se  salva,  quando  num  arranco  consciente  pega  do  telho  de 
Job  para  limpar  a  lepra  que  a  corroe,  — são  as  circunstancias  que  o 
levam  a  ter  esperança  em  dias  melhores. 

XIII 

Muito  embora  a  geração  nova,  como  nota  no  Inquérito  literário, 
de  1915,  do  jornal—  Republica,  se  lho  afigurasse  atacada  de  uma  en- 
fermidade gravo,  o  bovarismo  ou  suposição  nogalomaniaca  de  possuir 
qualidades  (juo  lhe  faltavam,  e  cultivasse  como  o  decadontismo  francês 
o  termo  abstruso,  o  esgar  glótico,  s6b  ins|Mraçõos  j)sitacisticas ; 
muito  embora  os  moços  literatos  fossem  deficientes  de  técnica  poética 
e  procurassem  impor  hoje,  (jue  a  vida  é  uma  carga  de  cavalaria  para 
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'O  novo  o  para  o  pro^rrosso,  uma  oriontaçilo  litoráría  paraíitíoa— o  saa- 
dosismo,  que  nilo  pode  passar  de  um  artificio  numa  época  em  que  não 
ha  intransponiveis  distancias  nem  dilatados  exílios  nas  partes  de 
alem-mar,  nem  tiranias  de  família  e  de  condiçílo  social  a  apartarem  as 
almas  que  se  querem;  muito  oml)ora  a  juventude  contemporânea  pen- 
desse mais  para  o  simianismo  que  para  o  esforço  próprio  e  demons- 
trasse clara  incapacidade  para  sacar  integra  do  próprio  espirito  uma 
estética  normativa  ;  muito  embora  lhe  parecesse  ainda  que  os  novos 
nílo  reconheciam  que  a  condição  essencial  de  proí^resso  para  cada  um 
está  em  que  se  considere  um  élo  na  cadeia  da  evoluçílo  e  se  julgue 
incapaz  de  constituir-se  em  começo  absoluto  nem  compreendiam  con- 
sequentemente a  necessidade  de  uma  conjunção  imediata  de  todas  as 
energias  honestas  e  inteligentes  do  país  que,  norteadas  por  altos  e 
desinteressados  ideais,  se  lançassem  com  entusiástica  abnegação  ao 
estudo  dos  problemas  nacionais  e  mundiais  mais  instantes,  — o  Doutor 
Adolfo  Coelho  não  descrê  na  sorte  futura  da  Pátria! 

Emquanto  ha  vida  ha  esperança,  pensava  o  grande  Mestre,  —  se 
bem  que  soubesse  que  nunca  basta,  para  afugentar  a  morte,  o  simples 
desejo  da  vida.  Reconhecia  que  era  preciso  ter  fé,  mas  fé  activa  ;  via 
luminosamente  que  era  necessário  aliar  á  vontade  passiva  de  viver  a 
vontade  de  poder,  que  só  se  coaduna  com  as  naturezas  enérgicas. 
No  artigo  O  Plano  geral  de  ensino  publico ^  vindo  a  lume  em  1911  no 
Instituto^  diz  sabiamente:  «E'  evidente  que  não  basta  uma  esperança 
na  passividade  como  se  as  cousas  se  ordenassem  só  por  si,  sem  a 
nossa  intervenção,  uma  esperança  nalguma  cousa  de  caracter  miracu- 
loso ;  é  indispensável  uma  esperança  na  actividade,  uma  esperança 
com  esforço,  com  grande  esforço  para  alcançar  o  íim  que  se  tem  em 
vista  —  o  da  transformação  das  nossas  condições  sociais  para  melhor, 
para  muito  melhor,  para  sermos  um  outro  povo,  ou,  se  se  prefere, 
para  sermos  verdadeiramente  um  povo,  nm  povo  com  as  condições  de 
saúde  colectiva  que  nos  assegurem  a  longevidade.  Disse  Renan  que  no 
mundo  nunca  nada  se  fez  grande  senão  em  nome  de  grandes  esperanças, 
completarei  a  fórmula  acrescentando,  senão  em  nome  de  grandes  es- 
peranças, impulsionando  o  esforço  de  acordo  com  as  leis  da  natureza 
e  do  espirito  humano».  Patriota  como  os  que  melhor  o  foram  e  mais 
utilmente  souberam  sê -lo,  o  grande  Professor  procurava  dar  á  nação 
portuguesa  a  soma  de  verdade  sem  a  qual  nenhuma  sociedade  vive 
longamente  e  que  os  espirites  nobres,  por  uma  alta  obrigação  de 
amor  humano,  que  a  superioridade  mental  sempre  determina,  nunca 
guardam  nem  aferrolham  no  seu  cérebro  criador. 

O  Doutor  Adolfo  Coelho,  estudando  a  vida  nacional  em  todos 
os  seus  aspectos  e  manifestações,  procurava  fixar  por  entre  seitas 
degladiantes  de  optimistas,  que  tudo  acham  fácil,  e  de  pessimistas 
que  tudo  acham  vão,  o  ritmo  ordenador,  donde  derivasse  uma  sã 
iníiuencia  mental  e  um  positivo  progresso  moral  e  económico  do  país. 


Para  o  grande  Mestre,  que  estreitamente  harmonizava  o  pensa- 
mento com  a  acçi\o,  sem  que  a  amplidão  generosa  da  ideia  pertur- 
basse a  eticacia  e  o  fervor  da  luta,  o  próprio  travo  do  desbarato 
só  era  estimulo  para  nuiis  enérgico  actuar. 

Apontando  a  esperança  como  norte  e  guia,  e  a  vontade  como 
instrumento  e  força  de  regeneração,  o  Doutor  Adolfo  Coelho  ia- nos 
ensinando  a  todos  a  dar  um  passo  decisivo  para  o  resgate  e  a  pa 
rar  o  golpe  da  acha  ameaçadora  que  scintila  no  ar  ;  para  que  ritmi- 
camente modificássemos  a  nossa  personalidade  colectiva,  ora  desfo- 
cava os  nossos  olhos  de  uma  extactica  contemplação  do  passado^  ora 
varria  do  nosso  cérebro  frívolos  desconcei-tos  de  ideias  e  costumes  : 
pela  palavra,  pela  pena,  pela  realização  de  novas  obras,  o  grande 
Mestre  ia  continuamente  exercendo  sobre  o  ambiente  social  uma  efi- 
caz acção  estimulante  e  melhoradora. 

Fez  conferencias  para  educação  e  esclarecimento  de  todas  as 
classes  do  país  como  a  célebre  Conferencia  do  Casino  Lisbonense  de 
1871,  em  que  pôs  em  relevo  todas  as  mazelas  do  ensino  público  e  a 
necessidade  da  sua  reforma  radical,  e  criticou  a  circunstancia  deplo- 
rável de  se  transformarem  as  escolas  superiores  em  casas  de  espectá- 
culo para  orações  brilhantes  e  retóricas,  sem  a  mínima  profundeza  ou 
consistência.  Entre  outros  pensamentos  altos  o  Doutor  Adolfo  apre- 
sentou nessa  conferencia  um  que  bem  digno  é  de  ser  meditado :  «Está 
provado  que  as  nações  em  que  senão  revolvem  continuamente  as 
grandes  questões  do  espirito,  imobilízam-se,  decaem,  morrem  e  se 
tornam  presa  das  nações  agitadas  pela  renovação  das  ideias».  Ainda 
nessa  oração  por  muitos  títulos  notabilíssima  o  grande  Professor  sa- 
lientou um  facto,  que  os  próprios  intelectuais  parecem  ignorar,  e  que 
consiste  na  maior  importância  que  as  sciencias  filológicas,  filosóficas  e 
históricas  possuem  em  relação  ás  sciencias  objectivas,  porquanto  o  es- 
pírito valeu  sempre  mais  que  a  natureza,  e  formular  uma  lei  no  campo 
linguistico  ou  descobrir  as  causas  de  um  facto  social  exige  mais  po- 
tencia de  pensar  e  trabalho  lógico  de  espírito,  que  formular  principies 
ou  tirar  conclusões  no  campo  da  objectividade,  onde  principalmente  se 
requerem  faculdades  de  observação  e  capacidade  de  bem  experimentar. 
Sob  o  aspecto  metodológico  lia  um  passo  da  Conferencia  do  Casino 
que  merece  especial  registo :  ó  aquele  em  que  o  insigne  Jlestre  mos- 
tra que  o  que  a  escola  pode  ensinar,  não  é  a  sciencia,  mas  tão  so- 
mente os  seus  métodos,  mercê  dos  quais  cada  um  constroe  a  pirâmide 
do  próprio  saber  scientííico  :  «A  minha  sciencia  sou  eu  que  a  faço,  sou 
eu  que  a  construo,  é  por  ela  que  eu  hei  de  chegar  ás  soluções  a  que 
aspiro;  os  outros  fornocem-me  ideias,  materiais  unicamente  para  eu 
construir  a  minha  sciencia,  ideias  e  materiais  que  me  são  absoluta- 
mente indispensáveis,  mas  (jue  eu  não  aceito  sem  os  discutir ;  se  o 
que  aceitar  fôr  falso  a  culpa  ó  só  minha;  a  minha  o))ra  ficará  imper- 
feitíi,  mas  ainda  assim  eu  devo  presa  la  porque  é  a  minha  obra,  o  eu 
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í50u  O  uníco  responsável  por  ela.»  E  o  douto  Professor  concluía  natu- 
ralmente que  ntlo  havia  ensino  de  sciência  porque  a  sciência  ainda 
não  está  feita  em  todas  as  suas  partes,  e  ensiná-la  seria  confundi-la 
com  dogma  e  destruir  o  seu  caracter  individual,  mas  unicamente,  con- 
sideradas as  coisas  a  rigor,  ensino  scientífico,  isto  é,  «ensino  de  acordo 
com  o  espírito  scientííico  ou  ideia  fundamental  da  sciência». 

Este  alto  tema  do  individualismo  versou-o  também  o  Doutor 
Adolfo  Coelho  em  191G,  numa  das  suas  aulas  de  Pedagogia  da  Escola 
Normal  Superior  da  Universidade  de  Lisboa,  e  na  qual  notou  magis- 
tralmente que  toda  a  revolução  na  vida  social  parte  da  iniciativa  in- 
dividual, e  que  nós  devemos  cultivar  as  qualidades  afirmativas  do 
nosso  caracter,  a  ponto  tal  que,  embora  reconhecendo-nos  inferiores  aos 
grandes  homens,  nao  queiramos  trocar-nos  por  eles.  Todo  o  maca- 
queio  é  condenável,  sublinhou,  apreciando  Oliveira  Martins,  que  mo- 
delava o  seu  estilo  pelo  de  Taine.  E  depois  de  ter  afirmado  nessa  li- 
çílo  formidável  que  é  preciso  contentarmo-nos  com  o  que  somos,  ainda 
que  sejamos  pouco,  rematou  com  umas  observações  fugazes  a  seu 
próprio  respeito,  a  mais  saliente  das  quais  é  esta  que  arquivei  no 
meu  livro  de  notas:  «(^uís  ser  nada,  e  as  circunstâncias  obrigaram-me 
a  ser  alguma  coisa.» 

O  Doutor  Adolfo  Coelho  fez  ainda  conferencias  para  intelectuais  e 
professores  sobre  assuntos  didácticos,  -  como  as  que  em  1883  efectuou 
na  Associação  dos  Jornalistas  e  Escritores  a  propósito  do  ensino  do 
sexo  feminino ;  e  fez  conferencias  para  os  seus  alunos  sobre  o  papel 
da  mocidade  na  transformação  da  sociedade  portuguesa  e  sobre  a 
obrigação  que  ela  tinha  de  intervir  activamente  para  o  país  poder  li- 
bertar-se  da  pavorosa  crise  que  o  assoberba, —  como  as  que  por  1907 
realizou  para  os  seus  alunos  do  Curso  Superior  de  Letras  acerca  de 
um  plano  de  trabalhos  para  a  geração  nova. 

O  Doutor  Adolfo  Coelho  colaborou  também  nos  mais  importantes 
congressos  scientificos,  nomeadamente  no  Congresso  Internacional  de 
Antropologia  e  Arqueologia  preistóricas  de  1880,  em  que  apresentou 
e  defendeu  nada  menos  de  três  valiosos  trabalhos  :  uma  comunicação 
acerca  dos  cultos  peninsulares  anteriores  á  dominação  romana;  uma 
noticia  a  respeito  dos  ciganos  da  Espanha  e  de  Portugal;  e  uma  nota 
sobre  as  pretendidas  relações  dos  macrocefalos  de  ríipocrates  com  os 
Cimbrios.  E  elaborou  ainda  notáveis  relatórios,  como  o  que  sobre  A 
instrução  do  povo  em  Portuffal  apresentou  em  188;3  á  Junta  Departa- 
mental do  Sul  e  no  qual  condena  o  nosso  sistema  de  ensino  público, 
pela  demasiada  uniformidade  que  revela  em  todas  as  suas  peças,  e  que 
vai  até  ao  extremo  de  prevalecerem  nos  três  graus  de  instrução  os 
mesmos  métodos,  tendências,  e  até  por  vezes  os  mesmos  livros.  Tal 
falta  de  diferenciação  do  ensino  português  levou  o  douto  Professor  lí 
formular  as  conclusões  seguintes,  que  bem  merecem  ser  registadas : 
«A   primeira  consequência  necessária  desta  organisação  é  a  uniformi- 
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dade  geral  dos  espíritos  detidos  no  seu  desenvolvimento  por  nm  mes- 
mo quadro  estreito  ;  é  a  mediocridade  chata  que  caracterisa  a  maio- 
ria dos  homens  do  nosso  país  feitos  nas  escolas  e  que  abafa  com  o  sea 
peso  os  raros  espíritos  originais  que  se  produzem.  Ao  lado  dessa  1 
massa  de  medíocres  existe  a  massa  muito  maior  dos  desherdados  da 
fortuna  ou  desfavorecidos  do  acaso,  que  não  podem  ir  ao  liceu,  aos 
institutos  especiais,  ás  academias  de  belas  artes  prepararem-se  me 
diata  ou  imediatamente  para  as  proíissões  de  bacharéis  pedantes,  de 
agrónomos  que  não  distinguem  uma  ceara  de  centeio  de  uma  ceara  de 
trigo,  de  caixeiros  cheios  de  pretenções  por  terem  na  cabeça  meia  dúzia 
de  conhecimentos  superíiciaís,  de  médicos  rotineiros,  de  bui'Ocratas  pre- 
guiçosos, de  escrevinhadores  insulsos,  e  outros  tais  que,  com  raras 
excepções,  são  os  productos  usuais  das  nossas  escolas». 

O  Doutor  Adolfo  Coelho  põe  também  em  relevo  nesse  relatório 
a  calamidade  que  é  para  uma  naçào  o  possuir  a  percentagem  de 
analfabetos  que  pesa  sobre  Portugal,  em  palavras  que  são  um  modelo 
invulgar  de  lógica  e  revelam  a  profundeza  com  que  estudava  os  pro- 
blemas de  educação  social»  :  Um  analfabeto  pode  enriquecer,  pode 
até  elevar-se  a  uma  alta  posição  social ;  um  individuo  de  su- 
perficialissíma  educação  intelectual  pode  até  chegar  ao  cargo  de 
ministro  e  esses  entes  terão  aparentemente  o  direito  de  se  rir  dos 
que  buscam  propagar  a  instrução,  e  de  julgar  que  o  estudo  e  o  saber 
não  produzem  nada  :  mas  a  nação  em  que  os  analfabetos  mandam, 
porque  a  maioria  analfabeta  os  consente  e  apoia,  em  que  o  charlata- 
nismo político  e  literário  triunfa,  porque  a  ignorância  se  deixou  e 
deixa  sempre  dominar  pelo  charlatanismo  ;  uma  tal  nação  só  pode 
manter-se  se  em  torno  dela  as  outras  se  conservam  no  mesmo  estado. 
Quando  o  nível  geral  intelectual  das  nações  se  eleva,  a  que  ficou  atra- 
zada  está  irremediavelmente  condenada  a  uma  existência  miserável  ou 
a  ser  absorvida.  Na  luta  individual,  nas  condições  actuais  de  uma  so- 
ciedade, o  mais  fraco  moral  e  intelectualmente  vencerá  o  mais  forte; 
na  lucta  das  nações  a  victoria  cabe  hoje,  e  sempre,  só  á  força  moral 
6  intelectual». 

Como  se  n?,o  bastara  a  fatigar  um  cérebro  toda  esta  multimoda 
actividade  o  Doutor  Adolfo  Coelho  ia  dia  a  dia  alvejando  com  nutrido 
fogo  o  erro  e  a  petulância  dos  que,  sem  cultura  nem  bases  scientiíi- 
cas  se  metiam  a  tratar  de  tudo  que  não  entendiam,  procurando  mas 
carar  com  os  rasgos  retóricos  e  o  pigarro  catedrático  a  sua  ignorân- 
cia e  vacuidade  mental:  é  em  1H7Í  a  exegese  fatigante  da  Biblw- 
(/ra/id  critica  de  hisioiia  e  de  literatura  \  é  em  1883  a  justa  apre- 
ciação dos  livros  das  escolas  primárias  no  folheto  Os  Elementos  tra- 
di( tonais  da  ednraç<lo\  é  cm  \x\^')  a  sábia  critica  dos  livros  para  o 
estudo  da  lingua  jiátria  no  primoroso  lral»allio  —  O  ensino  da  linijua 
portuifuesa  nos  liceus  ;  são  inúmeros  artigos  em  periódicos  como  O 
Jornal  do  Comercio,  O  Diário  de  Noticias,  As  Novidades  c  O  Dia, 
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em  qiTo  aprocíii  o  dissecii  tiulo  quanto  na  cam-po  íílolo«'íco,  etno^^Tafico 
c  peda.í^-oíi^ico  se  vai  proluziíido  em  Portiig'.il  ou  nos  paísos  estranjoi- 
ros,  e  em  que  de  loni;ví  em  longe  emite  sobiv  um  ou  outro  problema 
mais  importante  a  sua  opiniilo  muito  justa  e  muito  original. 

XIV 

ITomom  de  sal)er  que  valia  muitos  sábios,  livro  vivo  que  valia 
uma  biblioteca,  homem  de  acçào  que  valia  muitas  vontades  furtes,  o 
Doutor  Adolfo  Coelho  é  como  todos  os  génios,  pela  capacidade  crea- 
dora  e  actuante,  uma  sintese  social :  nAo  lhe  bastando  dizer  como  se 
fazia,  julgando  frio  e  pálido  o  pensamento,  o  grande  Professor  quis 
também  executar,  —  e  a  verdade  é  que  se  lhe  devem  no  campo  das 
realizações  duas  grandiosas  obras  materiais,  que  como  todas  as 
suas  mentais,  sào  novidades  no  meio  português,  — a  Escola  Primária 
Superior  de  Rodrigiicr,  Sampaio  e  o  Museu  Pedagógico  Municipal. 
A  Escola  de  Rodrigues  Sampaio  abriu  em  1883,  e  o  Doutor  Adolfo 
Coelho,  seu  fundador,  organizador  e  director,  teve  de  começo 
sob  seus  ombros  a  regência  de  todas  as  disciplinas  com  excepção  do 
desenho,-  o  que  representava  nm  tiabalho  de  cinco  a  seis  horas  diá- 
rias, agravado  pelas  preocupações  e  diíiculdades  derivadas  das  más 
condições  de  instalação  e  da  falta  de  apetrechamento  oficinal  e  de 
material  didáctico. 

O  Doutor  Adolfo  Coelho  publicando  em  1885  o  seu  primeiro  re- 
latório directorial  nota  quão  diticil  é  realizar  uma  iniciação  da  com- 
plexidade da  que  pretendia  levar  a  cabo  com  a  fundação  da  Escola 
Primária  Superior  de  Rodrigues  Sampaio  :  tratava-se  de  introduzir 
novos  métodos,  novos  meios  de  ensino,  e  de  fazer  uma  reforma  peda- 
gógica tão  completa  quanto  possível  a  despeito  dos  recursos  materiais 
limitadíssimos,  das  deíiciencias  do  próprio  pessoal  docente,  e  dos  pre- 
conceitos do  espirito  publico,  que  não  considera  outia  forma  de  en- 
sino senão  o  liceal,  ou  o  que  por  êle  se  molda;  tratava-se  de  criar 
um  tipo  de  ensino  inteiramente  novo,  que  completasse  e  desenvolvesse 
o  ensino  primário  elementar  e  educasse  imediatamente  os  alune  s  para 
as  carreiras  comercial  e  industrial; — mas  as  famílias  preferiam-lhe 
pedaços  soltos  do  curso  dos  liceus  como  únicos  passaportes  para  a 
carreira  publica  ;  eram  indiferentes  á  vida  escolar  dos  seus  rapazes  ; 
não  lhes  davam  no  lar  noções  de  respeito  e  de  comedimento  ;  antes 
(jueriam  que  eles  fizessem  exames  do  que  aprendessem  disciplinas 
([ue  elas  reputavam  inúteis  ou  inobres  como  os  trabalhos  manuais,  e 
fossem,  numa  palavra,  verdadeira  e  virilmente  educados.  As  difi- 
culdades com  que  o  Doutor  Adolfo  Coelho  lutou  facilmente  as  avaliará 
quem  se  der  ao  trabalho  de  folhear  o  seu  já  citado  relatório  de  1885, 
em   que  diz   textualmente;    «os   pais  tremem  muito  mais  diante  da 
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ideia  de  que  seus  filhos  não  façam  exames  nos  liceus  do  que  ante  a 
perspectiva  deles  ficarem  ig'norantes»,  e  acrescenta  que  os  filhos,  mal 
preparados  na  instrução  anterior,  e  moralmente  derrancados  pelo  am- 
biente domestico,  constituem  uma  massa  inferior  e  amorfa  que,  «sem 
interesse  pelos  conhecimentos,  ainda  quando  ministrados  na  forma 
mais  intuitiva  e  insinuante,  põe  á  prova  toda  a  coragem,  perseve- 
rança e  impassibilidade  dos  educadores». 

O  Museu  Pedagógico  Municipal,  hoje  pertença  da  Escola  Normal 
Primária  de  Lisboa,  é  outra  notável  realização  do  grande  Professor, 
que  o  organizou  segundo  um  plano  seu,  muito  completo  e  prático. 
Compunha-se  de  quatro  secções:  a  primeira  referente  a  construções 
de  todos  os  edifícios  escolares,  salas  de  conferencias,  bibliotecas  popu- 
lares, e  respectivo  mobiliário  ;  a  segunda  relativa  a  material  didáctico 
para  o  ensino  ante-escolar  para  o  ensino  escolar,  geral  e  profissional, 
para  o  ensino  poste-escolar  em  cursos  e  conferencias  publicas,  e  para 
o  ensino  de  anormais  em  institutos  privativos ;  a  terceira,  respeitante 
a  bibliotecas  típicas  de  obras  e  revistas  pedagógicas,  legislação,  esta- 
tística, e  espécimes  de  livros  para  estudos  escolares  e  instrução  po- 
pular; e  a  quarta  referente  ao  arquivo  dos  trabalhos  dos  alunos  e  de 
toda  a  documentação  e  informações  acerca  do  ensino  escolar  e  das 
obras  postescolares  ou  circum-escolares. 

XV 

Tendo  produzidí»  tão  vastamente  em  ramos  tão  diversos,  e  acom- 
panhando sempre  tudo  quanto  lá  fora  se  fazia  com  a  maior  perspicá- 
cia critica,  o  Doutor  Adolfo  Coelho  podia  ainda  ocupar-se,  quando  mais 
não  fosse  incidentalmente,  de  outros  assuntos,  que  feriam  a  agudeza 
da  sua  retina  ou  impressionavam  a  sua  sensibilidade  requintada  de 
patriota.  Assim  interessava  se  amorosamente  pela  história  de  Portu- 
gal, interesse  que  vinha  desde  criança  e  que  devia  ao  fundador  da 
nossa  historia  scientífica,  como  diz  no  seu  Wwvo  Alexandre  Herculano 
e  o  ensifio  publico:  «Na  minha  infância,  já  antes  dos  onze  anos,  a  lei- 
tura dos  pi'imeiros  volumes  do  Panorama^  com  os  seus  artigos  histó- 
ricos, o  romance  O  Bobo^  fez  nascer  em  mim  o  interesse  pela  his- 
tória nacional». 

Tinha  modos  de  ver  próprios  neste  campo,  resultantes  da  sua 
acurada  investigação,  da  sua  perspicácia  scientifica  e  do  seu  grande 
poder  reílexivo.  Temos  ainda  viva  recordação  de  uma  lição  que  o 
douto  Professor  fez  na  cadeira  de  Metodologia  das  Sciencias  do  Espi- 
rito da  Escola  Normal  Superior  da  Universidade  de  Lisboa,  em  que 
demonstrou  que  a  historia  portuguesa  está  ainda  cheia  de  concepções 
míticas,  continua  a  sôr  inspirada  por  Firei  Bernardo  de  Brito,  i)orquo 
em    seiencia   histórica,  onde  a  abstracção  predomina,  não  basta  fazer 
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colecções  de  (íociimentos,  é  sobretudo  preciso  interpreta-los,  c  geral- 
mente com  o  espirito  objectivo  que  tem  de  possuir  o  verdadeiro  his-. 
toriador  para  descobrir  e  advinhar  a  verdade. 

De  como  o  Doutor  Adolfo  Coelho  via  nitido  nos  problemas  miiis 
obscuros  da  Historia  do  Portugal,  dao  medida  estas  i)alavras,  que  no 
seu  livro  Alexandre  Heicnlano  e  o  ensino  publico  dedica  á  chamada 
Kscola  de  Sagres:  «o  que  se  chama  Escola  de  Sagres  só  pode  en- 
tender-se  do  ensino  mais  ou  menos  ocasionalmente  dado,  ou  pelo  In- 
fante D.  Henrique,  ou  por  individues  instruídos  ao  seu  serviço,  e  de- 
pois pelos  seus  continuadores,  aos  marinheiros  mandados  ás  empresas 
dos  descobrimentos,  ou  ainda  melhor  desse  todo  formidável  de  prepa- 
ração e  execução  do  plano  das  navegações.» 

Do  interesse  do  Doutor  Adolfo  Coelho  pelas  literaturas  antigas 
e  especialmente  pela  moderna  portuguesa,  são  demonstração  suhciente 
o  seu  livro  didáctico,  publicado  em  1881  com  o  titulo  Noções  de  lite- 
ratura antiga  e  medieval,  e  os  artigos  criticos  A  Constituição  poé- 
tica em  Antero  do  Quental,  publicado  em  1896,  e  A  Castro  de  Fer- 
reira, vindo  a  lume  na  Theatralia  em  1913.  Na  pref acção  das  No- 
ções de  literatuia  antiga  e  medieval  <ò  insigne  Mestre,  que  nunca  des- 
curava o  alcance  pedagógico  das  suas  obras,  nota  que  a  instrução  que 
só  tenha  por  fim  «nma  inspecção  rápida  da  superfície  das  cousas  é 
absolutamente  condenável»  e  salienta  que  o  ensino  da  historia  literária 
nos  liceus  se  reduzia  «a  um  catálogo  de  nomes  mal  decorados  e  em 
grande  parte  mal  pronunciados  de  escritores  gregos,  latinos  e  portu- 
gueses e  de  suas  obras.» 

No  artigo  A  Constituição  poética  em  Anthero  do  Quental,  es- 
tuda o  processo  artístico  deste  grande  escritor,  que  soube  mergulhar 
profundamente  no  pensamento  moderno  e  deixar-se  levar  resoluta- 
mente ás  novas  paragens  a  que  êle  conduz,  e  remata  por  concluir  que 
Antero  do  Quental  era  um  génio  poético,  o  que  não  importa  diminui- 
ção no  seu  alto  valor  como  o  próprio  Doutor  Adolfo  Coelho  scintilan- 
temente  faz  notar:  «o  génio  poético  não  vale  menos  que  o  génio  íilo- 
soíico  e  tem  sobre  este  uma  inapreciável  vantagem:  é  que  emquanto 
a  obra  do  génio  filosófico  é  sempre  imperfeita,  incompleta,  insatisfa- 
tória, a  do  génio  poético,  a  do  génio  artístico  em  geral,  é  o  único 
producto  do  espirito  humano  que  atinge  a  perfeição.»  No  artigo  A 
Castro  de  Ferreira  estuda  proficientemente  os  antecedentes  da  tragedia 
e  da  comedia  modernas,  e  as  influencias  dramáticas  que  se  exerceram 
na  Castro,  e  conclue  que  António  Ferreira  escrevendo  em  lingua  por- 
tuguesa uma  tragédia  de  assunto  medieval,  foi  um  inovador  porque 
reuniu  predicados  que  até  ao  seu  tempo  só  existiam  separada- 
mente. 
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Tal  era  o  pensador  e  o  sábio  que  introduziu  em  Portugal  tantas 
e  t(lo  escolliidas  ideias  e  que  todavia  nunca  teve  a  pretensão  va  de 
passar  por  original,  num  país  em  que  todos  os  que  pensam  duas  fri- 
volidades ou  rabiscam  três  linhas  de  má  prosa  se  julgam  sê-lo,  por- 
que entendia  judiciosamente  que  a  verdadeira  originalidade  nRo  con- 
siste em  tratar  as  coisas  pela  pr  meira  vez,  mas  em  lhes  imprimir, 
ao  tratiU-as  com  o  cérebro  ou  com  o  coração,  o  cunho  da  própria  per- 
sonalidade. Esse  grande  entre  os  grandes  escreveu  mesmo  no  traba- 
lho exegetico  de  1896—4  constituição  poético  em  Antherodo  Quen- 
tal, estas  palavras  que,  sendo  uma  ampla  definição  da  verdadeira 
originalidade,  se  aplicam  por  igual  ao  criticado  e  ao  critico:  «Ha  ainda 
quem  julgue  que  a  originalidade  está  em  tirar  tudo  do  próprio  fundo, 
em  dizer  coisas  que  nunca  ninguém  disse,  em  pensar  de  modo  dife- 
rente de  que  todos  os  outros  pensam,  e  que  tal  originalidade  seria  o 
característico  do  génio.  Se  essa  é  a  verdadeira  originalidade,  esse  o 
verdadeiro  génio,  os  psychiatras  responderão  que  é  nos  manicomios 
que  devem  ir  procura-los.  Um  Goethe  escreveu:  Tudo  o  que  é  bom  foi 
já  dito  uma  vez:  trata -se  somente  de  o  repensar.  No  repensar  e  no 
resentir  é  que  pode  manifestar -se  a  verdadeira  originalidade,  onde 
ela  exista». 

Como  homem  moral,  nem  por  ter  adquirido  na  leitura  de  Kant 
a  inflexível  rigidez  da  sua  ética,  o  Doutor  Adolfo  Coelho  deixava 
de  se  enternecer  com  todas  as  desventuras,  e  de  ser  generoso  com 
os  seus  discípulos,  inclinando -se  para  a  benevolência  nos  exames  fi- 
rais do  magistério,  sempre  que  ante  seus  olhos  surgia  a  perspectiva 
de  lançai"  na  miséria  com  uma  reprovação  um  individuo  que,  embora 
reconhecendo  ter  errado  a  vocação,  já  não  estava  em  circunstancias  de 
arripiar  caminho  e  procurar  profissão  nova. 

Toda  a  vida  do  Doutor  Adolfo  Coelho  é  um  alto  exemplo  de 
labor  indesfalocivcl.  Desde  os  quinze  anos  que  tinha  em  18()'2  quan  . 
do  se  matriculou  cheio  de  esperanças  na  Universidade  de  Coimbra, 
até  aos  72,  que  eram  os  que  contava  em  191!),  quando  faleceu,  não 
teve  um  só  minuto  de  repouso :  o  insigne  Professor  era  daquelas 
raras  individualidades  talhadas  para  a  luta  e  para  a  actividade  rege- 
neradora, para  (juem  a  inércia  o  o  próprio  descanso  são  fonte  de  neu- 
rastenia e  de  enfermidade  íisica. 

Embora  abatido  e  cxgotado  por  longos  anos  de  operosidade  in- 
quebrantável, o  Doutor  Adolfo  ('oollio  só  cerca  de  quatro  ou  cinco 
anos  antfs  da  sua  morte  se  afastara  da  fadigosa  direcção  da  Escolado 
Kodrigucs  Sampaio,  e  só  cerca  de  trôs  ou  quatro  meses  antes  de  fa- 
lecer deixara  a  regência  das  suas  (juatro  cadeiras  universitárias— as 
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de  Filologia  Românica  c  Filologia  Portuguesa  da  Faculdade  de  Letras, 
e  as  de  Pedagogia  e  Metodologia  Geral  das  Sciencias  do  Espirito  da 
Escola  Normal  Superior. 

E  este  afastamento  da  direcç?.o  de  um  estabelecimento  de  ensino, 
e  da  regência  das  suas  cadeiras  em  dois  outros,  nílo  signi.cava  que 
o  grande  Mestre  quisesse  emíim  dar  se  no  término  da  vida  uma  tem- 
porada de  descanso  reparador:  doente  e  sem  um  momento  dísponivel 
fora  das  horas  consagradas  aos  trabalhos  ohciais,  e  aos  seus  vastos 
estudos  e  especulações  criadoras,  ele  ia  assiduamente  informar-se 
do  estado  do  ensino  na  Sociedade  dos  Asilos  para  a  Infância  Des- 
valida, de  que  eral^visítador  pedagógico,  onde  ainda  estivera  cer- 
ca de  dois  meses  antes  do  seu  falecimento,  e  donde  se  despedira  com 
a  promessa  de  realizar  para  o  corpo  docente,  nos  começos  de  1919, 
uma  serie  de  conferencias  educativas ;  doente  e  sem  poder  andar  ele 
vinha  semanalmente  de  Carcavelos  onde  residia,  á  Faculdade  de  Le- 
tras de  Lisboa  dar  a  sua  aula  do  curso  livre  de  Português  Arcaico, 
do  que  se  encarregou  ao  deixar  o  trabalho  professoral  das  suas  ca- 
deiras do  quadro  uuiversitário,  e  em  que  produziu  a  sua  ultima  lição 
nove  dias  antes  de  morrer ;  doente  e  quasi  nada  vendo,  êle  estava 
dando  um  lance  de  olhos  aos  seus  artigos  dispersos  por  jornais  e 
revistas  nacionais  e  estranjeiras  para  os  coligir  e  seccionar  emvolu- 
mes  especiais,  e  diariamente  retocava  e  completava  as  suas  notas  e 
apontamentos  para  deles  extrair  mais  alguns  trabalhos  para  a  luz 
publica. 

Quando  deixou  o  mundo  tinha  entre  mãos  um  artigo  sobre  o 
ensino  secundário  que  seria  a  continuação  da  serie  que  sob  este 
mesmo  tema  publicara  nos  últimos  números  do  Boletim  Oficial  do 
Ministério  da  Instrução  Putúica,  e  estava  ordenando  os  materiais 
coligidos  para  três  produções,  que  se  tivessem  vindo  a  lume  não  se- 
riam certamente  das  menos  notáveis  do  seu  espirito  criador.  Muito 
embora  não  seja  possível  arrancar  desses  trabalhos,  apenas  esfuma- 
damente gisados,  senão  pensamentos  soltos,  —  pois  o  Doutor  Adolfo 
Coelho  redigia  sobre  notas  avulsas,  que  eram  ou  citações  alheias  ou 
reflexões  suas,  e  só  nesse  acto  coordenador  comunicava  ao  que  es- 
crevia o  sopro  vivificante  e  original, — não  deve  andar  longe  da  ver- 
dade quem  afirmar  que  o  grande  Professor  tinha  em  vista  com  essas 
três  delineadas  produções  estes  três  curiosos  objectivos:  i)ur  em 
plena  luz  a  educação  portuguesa  do  século  xv,  que  forma  os  homens 
que  vão  acrescentar  com  a  jornada  heróica  dos  descobrimentos  novas 
terras  ao  planeta:  demonstrar  a  [igualdade  psíquica  do  homem  e  da 
mulher  e  consequentemente  a  identidade  de  aptidões  de  ambos  para 
o  desempenho  de  vários  cargos  ou  profissões:  e  provar,  recorrendo 
principalmente  á  etnografia  e  á  historia,  que  o  casamento  não  é  um 
contracto  bilateral  como  o  define  a  lei,  mas  uma  natural  tendência 
humana,  um  acto  de  mero  determinismo  social. 
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Tais  eram  as  ultimas  preocupações  desse  espirito  que  na  liierar- 
quia  dos  espíritos  ha-de  ficar  pairando  alto,  porque  foi  completo  e  so- 
freu a  fome  e  sede  de  perfeição  e  melhoria  que  só  raros  têm  tido  no 
mundo,  e  só  raríssimos  têm  possuído  em  Portugal.  Concebendo  cada 
vez  mais  vastos  e  perfeitos  planos  sintéticos,  e  cada  vez  explorando 
com  mais  rigorosa  e  pormenorizada  visílo  analítica  os  lilões  secundários 
sobre  que  incidia  a  luz  aurorai  do  seu  pensamento,  o  Doutor  Adolfo 
Coelho  é  entre  nós  o  protótipo  do  homem  progressivo,  que  continua- 
mente se  faz  e  refaz,  a  quem  interessa  a  esfera  total  da  realidade  e 
a  quem  o  que  é  humano  muito  especialmente  causa  uma  perpetua  in- 
quietação mental  e  um  anseio  enamorado  de  conhecimento  o  de  luz 
renovadora. 

Só  as  visões  superficiais,  que  tomam  á  conta  de  pulverização  e 
dispersão  estéril  este  afan  de  saber  difundido  por  todo  o  largo  mundo 
espiritual  e  material  podem  desdenhar  estas  existências  de  eleição,  que 
dia  a  dia  alimentam  com  novos  combustíveis  a  fogueira  devoradora  do 
seu  pensamento,  e  dia  a  dia  se  expurgam  de  toda  a  velharia  e  peso 
inútil :  só  os  espíritos  cegos,  e  as  inteligências  obliquas  que  não  que- 
rem ver,  não  apreciam  altamente  estas  figuras  selectas  que  continua- 
mente retocam  as  linhas  da  própria  personalidade  e  a  cuja  vasta  alma, 
sempre  insofrida  de  depuração  e  rectificação,  repugna  visceralmente 
toda  a  monotonia  e  toda  a  paralítica  estreiteza  ;  —  só  mentes  resvala- 
díças,  obsecadas,  ou  unilaterais,  poderão  afirmar  que  o  Doutor  Adolfo 
Coelho,  espirito  de  cambiante  multiplicidade,  valia  mais  se  não  pos- 
suísse o  dom  da  universil  simpatia  por  toda  a  realidade  subjectiva  e 
objectiva,  e  não  tivesse  sempre  a  roe-lo  a  nostalgia  do  novo  e  do  igno- 
rado, que  bem  visível  é  neste  passo  do  seu  trabalho  ~  A  distribiiiçào 
do  ensino  e  a  selecção  soei  a  L  publicado  no  Instituto,  em  U)(H:  «Não 
conheço  nenhuma  obra  do  mesmo  género  com  o  plano  amplo  e  com- 
plexo da  minha,  e  perdoe-se  a  ambição,  porque  confesso  não  pretender 
de  modo  nenhum  fazer  outra  coisa  mais  que  abrir  caminho  a  trabalho 
de  maior  valor». 

Embora  tendo  desamparado  um  pouco  a  filologia  e  a  etnografia 
de  Jí)0'2  em  diante,  para  se  entregar  com  mais  solicitude  á  pedago- 
gia, cujo  ensino  com  a  criação  do  curso  de  habilitação  para  o  ma- 
gistério secundário  passou  a  ter  a  seu  cargo  no  Curso  Superior  de 
Letras,  o  Doutor  Adolfo  Coelho  não  deixou  de  ser  em  cada  dia  mais 
artifice  e  construtor  de  si  próprio,  porque  o  novo  interesse  era 
afinal  interesse  velho,  que  não  implicava  alteração  ou  mudança  na 
integridade  individual,  antes  exigia  do  grande  Mestre  uma  com|)lexi- 
dade  e  vastidão  maiores  e  uma  mais  estreita  harmonia  entre  o  pen- 
samento c  a  acção.  E  foi  na  esfera  da  jiedagogia  (jue  o  Doutor 
Adolfo  ('oelho  mais  produziu  em  piol  dos  outros  c  da  nação  nova, 
se  bem  qiu;  o  (jue  mesmo  nesse  campo  deixou  escrito  seja  pouco  em 
paralelo  do  muito  que  disse  na  cátedra,  e  pou(juissinio  em  relação  ao 
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muitissimo  que  soube  e  concebeu.  Durante  a  execução  de  um  traba- 
lho o  grande  Mestre  inutilizava  sempre  tudo  (juanto  juli^^ava  anti- 
quado, e  receitava  todos  os  materiais  que  se  lhe  aíigurnvam  menos 
oportunos  ou  menos  seguros  e  definitivos.  Usava  sempre  daíjiicle  frio 
rigor  de  método  de  que  dão  medida  estas  palavras  severas  e  simples 
como  todas  as  suas,  publicadas  em  lí)01  num  artigo  do  ímiitnio 
sobre  —  A  distribuição  do  ensino  e  a  selecção  social :  «BiiSíiuei  pro- 
ceder de  modo  tão  rigorosamente  scientiíico  quanto  as  minhas  torças 
m'o  permitiam,  sempre  objectivamente». 

XVII 


O  labor  professoral  impediu  o  grande  Mestre  de  ser  obreiro  de 
mais  larga  obra:  no  entretanto  o  que  deixou  fica  para  sempre,  e 
é  suficiente  para  lhe  assegurar  na  aristocracia  imprescritível  dos 
homens  de  pensamento,  a  que  pertenceram  duas  das  mais  formosas 
mentalidades  dos  modernos  tempos  -  Alexandre  Herculano  e  Antero 
do  Quental  -  o  lugar  a  que  tem  jus  indisputável.  Adolfo  Coelho, 
Antero  do  Quental,  Alexandre  Herculano  são  os  três  espíritos  por- 
tugueses mais  altos  pelo  fogo  tenaz  do  pensamento :  eles  coze- 
ram o  pão  fortificador  para  todos  os  espíritos  famintos  de  uma 
faminta  Pátria ;  as  suas  obras,  pelo  registo  que  fazem  dos  vicios 
nacionais,  pelas  indicações  que  contem  para  os  corrigir,  devem  ser  a 
nossa  Bíblia  nas  horas  mais  angustiosas  da  vida  portuguesa,  quando 
olhando  para  diante  o  futuro  da  Nação  pareça  ter  a  densa  funebri- 
dade  de  um  tumulo  que  se  cerra,  e  quando,  mergulhando  no  re- 
côndito da  nossa  ahna  açoutada  pelo  temporal  da  desgraça,  ela  se  nos 
afigure  envolta  na  dorida  negrura  das  camarás  ardentes. 

A  juventude  que  sinta  a  impaciência  da  luta  e  queira  caminhar 
para  a  acção  levando  nos  lábios  um  altaneiro  sorriso  da  desilusão  e  do 
desengano  deve  tomar  o  Doutor  Adolfo  Coelho  para  sua  guia  e  mes- 
tre imortal,  pois  os  nobres  cavaleiros  de  hoje,  que  merecem  levar  atrás 
de  si  escudeiros  e  homens  de  armas  esforçados  e  audazes,  não  são  os 
que  possuem  titules  aristocráticos,  fundados  em  superioridades  caducas 
e  fictícias,  mas  os  que  pelo  labor  e  alta  dignidade  do  seu  pensamento 
traçaram  caminhos  intrilhados  e  desvendaram  horizontes  misteriosos. 

Dos  novos  de  Portugal,  cuja  sorte  futura  acima  de  tudo  o  preocu- 
pou, o  Doutor  Adolfo  Coelho  devia  receber  duas  homenagens  ferventes: 
a  transferencia  do  seu  corpo  do  modesto  coval  de  S.  Domingos  de  Rana 
para  tumulo  condigno  no  Panteão  dos  Grandes  da  Pátria  em  que  ao 
menos  se  gravasse  esta  inscrição  singela,  que  representa  um  testemu- 
nho de  gratidão  dos  mais  altos  que  a  um  Mestre  se  podem  prestar: 
—  Foi  um  Professor;  e  a  colocação  do  seu  busto  alumiador  nas  aulas 
de  Pedagogia  de  todas  as  Escolas  Normais  de  Portugal,  Primarias  ou 
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Superiores,  pois  ele  está  iiêsse  logar  tào  bem  como  o  busto  de  Guttem- 
berg  numa  biblioteca,  e  o  de  Sócrates  numa  Academia  Filosófica. 

E'  sagrado  o  dever  de  glorificar  os  homens  que  foram  virtude  *' 
pensamento  alto,  tanto  ou  mais  do  que  homenagear  os  heróis  da  acçà(»: 
os  grandes  condutores  de  multidões  ou  de  povos,  por  limitado  qui 
haja  sido  o  campo  para  a  sua  intrepidez,  receberam  sempre  em  re- 
compensa do  seu  ousado  labor  os  estrépitos  do  triunfo  e  a  obediência 
cega  das  turbas  guiadas  on  vencidas,  ao  passo  que  os  homens  de  pen 
samento  não  tem  nem  este  premio  nem  esta  embriaguez  bélica,  e 
sofrem  ainda  as  sufocações  dos  inadaptados  e  dos  incompi-eendidos  e 
as  mortais  torturas  dos  que  reconhecem  invalida  a  ideia  redentora  pe- 
rante as  paixões  infrenes  do  populacho  e  a  insuficiência  do  ambiente 
social. 

E  o  Doutor  Adolfo  Coelho,  homem  de  pensamento  que  é  honra 
e  nobreza  da  intelectualidade  do  nosso  país,  porque  com  a  sua  vasta 
operosidade  da  cátedra,  do  livro,  da  conferencia  e  do  artigo  de  di 
vulgaçào  enriqueceu  o  cabedal  espiritualistico  do  género  humano  e 
abriu  á  juventude  portuguesa  o  caminho  do  auto-didatismo  e  da  luta 
renovadora  e  indicou  á  Pátria  o  meio  de  raanter-se  e  prolongar- se 
no  tempo,  mercê  de  ura  despertar  de  reservas  de  energia  rica  e  he- 
róicas vocações  e  de  uma  mudança  de  finalidade  imediata  que  sem 
quebrar  o  selo  de  originalidade,  queé  a  razào  de  existência  de  todo 
o  agregado  nacional,  alce  de  novo  o  país  á  dignidade  da  historia;  o 
Doutor  Adolfo  Cjelho,  que,  apesar  de  ter  sido  um  somatório  de  su[)e- 
rioridades  morreu  scmi-ol vidado  e  pobre  no  labor  obscuro  da  cátedra, 
esó  recebeu  em  vida,  como  prémio  dos  inestimáveis  serviços  que  pres- 
tou á  humanidade  e  á  Pátria,  o  esquecimento  e  a  antipatia  da  gente 
pequena  do  seu  país,  a  quem  só  agradam  os  scéticos  que  embriagam 
com  o  prestígio  da  sua  ironia  diabólica  e  impávida,  os  fanáticos  qui 
actuam  inteiriçamente  com  barbara  e  cega  energia,  e  os  medíocres  vi- 
deiros que  rastejam  no  pó  da  viela  e  lisonjeiam  os  baixos  sentimentos  da 
turba  :  -  o  Doutor  Adolfo  Coelho  bem  merece  da  mocidade  portuguesa 
uma  alta  gloriíicição,  que  seja  o  sinal  exterior  de  que  ehi  conserva 
naquele  recanto  celestial  da  memória,  destinado  aos  pensamentos  bolos 
e  aos  seres  amados,  o  seu  nome  aureolado  e  as  suas  ideias  viviíicado- 
ras,  que,  sinceramente  executadas  por  nós,  tornaráo  para  nossos  filhos 
menos  ingrata  a  sua  peregrinação  na  desventurada  e  bendita  terra  de 
Portugal ! 


4 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


BRIEF 

LF 
0020392 


o  to 


^ =P  o 


.)i_:  ;ix  ií:;:;:.j- 


CO 

9  ^ 

Q.  O 


CO   CNJ 


:iD 


;^ 

^9 

